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O QUE O POTIGUAR 
ESPERA DELAS

A década teve início com dois grandes acontecimentos; a 
posse da primeira presidenta do Brasil, DiSma Rousseff, e da 
segunda mulher a governar o Rio Grande do Norte, Rosalba 
C iarlin i. M as, o que a sociedade p o tig u ar espera das duas?  

i  v O Diário de Natal conversou com especialistas de diversas 
Jg áreas e com a população para saber quais as expectativas 

deles em  relação aos governos que se iniciam, p á g in a 03

SUSPENDA 
SERVIÇOS E 
ECONOMIZE

Pouca gente sabe, mas suspensão temporária de 
alguns serviços, como energia elétrica, telefonia e 
TV por assinatura durante períodos como férias é 
um direito do consumidor. Medida exige avaliação 

e deve ser tomada com antecedência, p á g in a  n

RECORRERA 
CORTE DE HAIA

Ministro das Relações Exteriores da Itália, Franco 
Frattini, afirmou que o país pode recorrer ao 

tribunal internacional contra a decisão brasileira 
de não extraditar o ex-ativista Battisti. p á g in a  17
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Semut
descentraliza
atendimento

A partir de hoje a Secreta­
ria Municipal de Tributação 
(Semut) dará início ao aten­
dimento descentralizado pa­
ra garantir agilidade e rapidez 
no atendimento aos contri­
buintes que busquem escla­
recimentos sobre o Imposto 
Predial Territorial Urbano (IP- 
TU) 2011.0  primeiro bairro a 
receber as equipes da secre­
taria será o Pitimbú. O aten­
dimento acontecerá na Esco­
la Municipal Professor Ascen- 
dino de Almeida, localizada 
na Rua Engenheiro Joaquim 
Cardoso, s/n, das 08h às 12h, 
até o dia 20 de janeiro. Duas 
'equipes serão deslocadas pa­
ra o local e estarão aptas a re­
ceber dúvidas, reclamações 
e abrir possíveis processos de 
contestação.

"Com a facilidade da equi­
pe já estar no bairro nós acre­
ditamos que muitos proble­
mas serão solucionados rapi­
damente. Teremos técnicos 
para se dirigir até as casa e fa­
zer as medições, caso seja ne­
cessário", disse o secretário 
André Macedo. Ele ressaltou 
que os moradores de outros 
bairros e outras regiões da ci­
dade poderão procurar o pos­
to de atendimento estabele­
cido no Pitimbú.

O atendimento ao público 
continuará acontecendo nor­
malmente na sede da SEMUT, 
todos os dias úteis, até às 16h, 
e ainda nas Centrais do Cida­
dão do Praia Shopping, Ale­
crim e Zona Norte. Após o re- 
cadastramentos, Contribuin­
tes que fizeram alterações no 
imóvel como construção de 
mais um quarto, ou uma área 
de lazer, por exemplo, terão o 
valor do IPTU alterado.
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Sesed ganhará sede integrada
Além da secretaria, novo 
prédio na Cidade Alta 
abrigará Ciosp e núcleo 
de inteligência

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com;br

A  Secretaria Estadual de Se­
gurança Pública e Defesa 
Social (Sesed) deverá ga­

nhar uma nova sede este mês, se­
gundo o titular da pasta, Cristóvam 
Praxedes. O prédio novo, no Cen­
tro de Natal, acomodará também 
o Centro Integrado de Operações 
de Segururança Pública (Ciosp) e 
o Núcleo de Inteligência da Polícia 
(NIP). 0  local ainda sediará a cen­
tral do novo sistema de banco de 
dados integrado das delegacias da 
Grande Natal, que será implemen­
tado também em janeiro.

O prédio está em fase de acaba­
mento, com seis andares, e locali- 
za-se na Rua Jundiaí, no bairro de 
Cidade Alta, no Centro. A obra es­
tá orçada em R$ 2,2 milhões, com 
recursos do governo do Estado e Fe­
deral. “Ela está prestes a ser con­
cluída, mas, infelizménte, não po­
deremos mais inaugurá-la este ano’! 
Segundo o secretário, trata-se de 
um prédio com equipamentos mo­

dernos e possibilitará o melhor con­
trole das operações de segurança 
em toda a região metropolitana, 
além do planejamento de ações 
para todo o estado.

Também está para ser imple­
mentado em todas as delegacias 
um sistema integrado de dados 
através da rede mundial de com­
putadores. Cristóvam Praxedes ex­
plica que, com esse novo sistema, 
as unidades policiais poderão tro ­
car informações sobre prisões e 
boletins de ocorrência. "Isso trás 
mais agilidade nas ações e facilita 
o planejamento, pois teremos co­
mo acessar as informações de for­
ma geral".

Para colocar o sistema em fun­
cionamento, foram adquiridos 168 
computadores, 52 notebooks, 125 
impressoras e três servidores de 
dados para a Sesed, dentre outros 
equipamentos. Juntamente com o 
sistema integradg de dados, está 
em produção o sistema de geren­
ciamento de mandados de prisão 
para a Delegacia Especializada de 
Capturas (Decap) e de busca e 
apreensão de menores para a De­
legacia Especializada de Atendi­
mento ao Adolescente In fra tor 
(DEA). Além disso, o boletim de 
ocorrência eletrônico será integra­
do ao Ciosp. “Com o mundo moder­
no em que vivemos, temos de ter

Carlos Santos/DN/D.A Press 
« jg r  ...

Integração trará mais agilidade nas ações e planejamento, diz Praxedes

a consciência que não se pode mais 
fazer processos criminais à moda 
antiga. Precisamos da informatiza­
ção do sistema”.

Cristóvam Praxedes afirma que 
a questão de estrutura para a po­
lícia, principalmente civil, deve ser 
úrna das principais preocupações 
do secretário que o substiuirá no no­
vo governo. "Ainda falta bastante 
estrutura e, se a pessoa que estiver 
na pasta da segurança não tiver 
apoio do governo para avançar nes­
se sentido, acabará não conseguin­
do alcançar seus objetivos’! Ele des­
taca estados como o do Rio de Ja­
neiro, que tiveram marcante pre­
sença do governo para amenizar

o problema de segurança.

Realizações
O atual secretário deixa o governo 
afirmando estar satisfeito com as 
realizações que teve em seus oito 
meses de trabalho à frente da Se­
sed este ano. Cristóvam Praxedes 
ressalta que seu principal objetivo 
foi alcançado, a diminuição nos ín­
dices de violência.
Segundo dados da Sesed, os homi­
cídios na região metropolitana de 
Natal caíram em 22% este ano em 
relação ao de 2009; os roubos e 
furtos de veículos tiveram queda 
de 12,7% e a estabelecimentos uma 
diminuição de 24,1%,

Divulgado os feriados municipais para 2011
Lamonier Araújo

Especial para o Diário de Natal 

Lamonieraraújo,rn@dabr.com.br

A Prefeitura de Natal publicou no 
Diário Oficial do Município do úl­
tim o dia 31 de dezembro de 2010, 
a relação de pontos facultativos 
que serãç adotados em todas as 
repartições públicas durante o ano 
de 2011. Ao todo, foram declara­
dos Séis datas comemorativas mu­
nicipais, de úm td ta lc le  20 datas 
que constam no calendário de fe­
riados e pontos facultativos para 
o próximo ano, sendo que todas 
deveram ser adotadas pela admi­
nistração municipal direta, autár­
quica efundacional.

As datas com em orativas do 
município que compreendem o 
calendário oficial da cidade, com­
preendem os dias 07 de março

de 2011 (Segunda-feira de Car­
naval); 08  de março de 2011 (Ter­
ça-feira de Carnaval); 09 de mar­
ço de 2011 até às -12h (Quarta-fei­
ra de c inzas); 22 de a b ril de 
2011(Segunda-feira, Paixão de 
Cristo); 29 de junho de 2011 (Quar­
ta-feira, São Pedro); e o dia 28 de 
outubro de 2011 (Sexta-feira, dia 
do Servidor Público).

Também está exposto no decre­
to, que caberá aos dirigentes dos 
órgãos é èntidádes, fazer obser­
var o funcionamento dos serviços 
essenciais que seram desenvolvi­
dos pelas respectivas áreas de 
competência nesses dias e nos Fe­
riados Nacionais, Estaduais e Mu­
nicipais constantes no calendário 
oficial. Confira a programação com­
pleta dos feriados que serão ado­
tados na administração pública de 
Natal, no ano de 2011.

CALENDÁRIO DE FERIADOS E PONTOS FACULTATIVOS

ito Facultativo

0 6  de Janeiro - Dia de Santos Reis /  
Feriado Municipal
07  de Janeiro - /  Ponto Facultativo
07  de Março - Carnaval /
Ponto Facultativo
0 8  de Março - Carnaval /
Ponto Facultativo
0 9  de Março - Quarta-Feira de cinzas1/
Ponto Facultativo até-as 12h -
21 de Abril - Tiradentes /
Feriado Nacional
22  de Abril - Paixão de Cristo /  Ponto Fac­
ultativo
24  de Abril - Páscoa /  Feriado Nacional 
01 de Maio - Dia Mundial do Trabalho /  
Feriado Nacional
23 de Junho - Corpus Christi 
Feriado Nacional

29 de Junho - São Pedro 
Ponto Facultativo
07 de Setembro - Independência do 
Brasil /  Feriado Nacional 
0 3  de O utubro - M em ória dos Pro- 
tomártires de Uruaçu e Cunhaú /
Feriado Estadual
12 de Outubro - Nossa Senhora Apare- 

■ cida /  Feriado Nacional • ■ ■ ■ ■
28  de Outubro - Dia do Servidor Públi­
co /  Ponto Facultativo 
02  de Novembro - Finados /
Feriado Nacional
15 de Novem bro - P roclam ação da 
República /  Feriado Nacional 
21 de Novembro - Nossa Senhora da 
Apresentação /  Feriado Municipal 
25 de Dezembro - Natal /  Feriado Nacional

w m m ffüfffüüfffff? ffflffflfffw* % Tsr? s fs f evx#*3 m i l !  f í f s * s s  t f m i l
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O que a sociedadeespera delas
Fábio Cortez/DN/D.A Press.

Santa Rosa defende que Dilma implemente o Plano Nacional da Educação

Mulheres assumem  
comando do Brasil e do 
RN. Junto com o poder, 
chegam os desafios e as 
cobranças por soluções

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Hoje o Brasil e o Rio Gran­
de do Norte vivem o se­
gundo dia sob nova dire­

ção. Desta vez, uma m ulher es­
tá no comando das "casas". O 
m om ento histórico da posse da 
presidente Dilma Rousseff traz 
consigo uma série de desafios 
para a nova gestora e principal­
mente, de expectativas para a 
população brasileira. No âmbito 
estadual, a governadora empos­
sada Rosalba Ciarlini (DEM) tam ­
bém levará consigo, a partir de 
agora, a esperança da popula­
ção potiguar em ver melhorias 
em todas as áreas da administra­
ção. Num país de alma marca­
da pela desigualdade, que acaba 
refletindo suas deficiências em 
todos os estados da nação, in­
cluindo o RN, o dia l e de janeiro 
de 2011 é apenas o preâmbulo de 
um livro de páginas em branco, 
em que a população conta com 
um final feliz.

Nos capítulos anteriores, saú­
de e educação protagonizaram 
umas das piores cenas dessa 
história. Para a coordenadora do 
Instituto de Desenvolvimento da 
Educação (IDE), Cláudia Santa

Rosa, a expectativa é que nos 
próximos quatro anos, o gover­
no estadual possa garantir o fun­
cionamento regular e com a de­
vida qualidade das escolas públi­
cas. "Vivemos um m om ento d i­
fícil e preocupante. A expectati­
va é que a governadora incre­
m ente políticas que garantam  
que a escola funcione, para que 
o estado consiga alterar os indi­
cadores educacionais atuais, que 
colocam a nossa educação em 
posição desconfortável. Que es­
sas políticas consigam reverter 
essa posição em todos os indica­
dores oficiais, como Ideb, Enem, 
índices de analfabetismo, entre 
outros", afirma.

No âm bito federal, a expecta­

tiva da educadora é de que a pre­
sidente Dilma consiga implemen­
ta r o Plano Nacional da Educa­
ção, que está sendo encaminha­
do ao Congresso Nacional. "Es­
pero que o governo cumpra as 
metas do Plano que deverá ser 
aprovado para 2011 e incremen­
te as políticas públicas que garan­
ta a educação básica de quali­
dade. Além disso que continue 
fortalecendo o ensino superior, 
que é a responsabilidade primei­
ra do governo federai. Espero 
que os avanços que acontece­
ram no governo passado sejam 
consolidados", declara.

Na saúde, talvez a área com 
m aior número de problemas, a 
preocupação dos profissionais

não é diferente dos da educa­
ção. 0  vice-presidente do Conse­
lho Regional de Medicina, Jean- 
carlo Fernandes Cavalcante, que 
é tam bém  m em bro do Conse­
lho Federal de Medicina, a regu­
lamentação da emenda 29 é uma 
dos anseios dos representantes 
da saúde. "Acho que no plano 
nacional essa é a principal ex­
pectativa. Com a regulamenta­
ção da emenda 29, os recursos 
federais destinados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) ficam vin­
culados à Constituição Federal. 
Vai ser um grande diferencial no 
âm bito nacional. Será a prim ei­
ra e principal conquista na área 
da saúde, pois o SÚS é subfinan- 
ciado e com a regulamentação 
poderemos dizer de onde vem 
os recursos e para onde devem 
fr", declarou o médico.

No que se refere ao Rio Gran- 
_de do Norte, o especialista es­
pera que a Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap) e os hospitais pú­
blicos tenham  maior autonom ia 
financeira. "Hoje a Sesap fica de­
pendente da Secretaria de Pla­
nejamento, quanto ao repasse 
de recursos e, m uitas vezes, o 
contigenciamento de verbas fe i­
to  no estado afeta diretam ente 
a saúde. Como o setor não em 
autonomia, sobre com crises de 
abastecimento, entre outros pro­
blemas. Espero que Rosalba tra ­
balhe nesse sentido de dar mais 
autonom ia financeira para que 
a Sesap possa resolver seus pro­
blemas, ou pelo menos melhore", 
declarou.

Servidores públicos temem terceirização
Um olhar mais atento às neces­

sidades dos servidores públicos 
do estado é o que espera o presi­
dente do Sindicato dos Servido­
res da Administração Indireta do 
Estado (Sinai), Santino Arruda. Pa­
ra ele, a gestão da governadora Ro­
salba Ciarlini ainda é uma incógni­
ta, mas o sentimento é de que mu­
danças políticas possam aconte­
cer. "Sabemos que, assim como 
os anteriores, o governo de Rosal­
ba será conservador. O que ela tem 
anunciado pela Imprensa é que 
pretende fazer cortes de gastos e 
dim inuir a estrutura governamen­
tal. Mas. ao nosso ver, para uma 
boa prestação de serviço teria que

aum entar a estrutura. Percebe­
mos que quem vem tendo privilé­
gios é o empresariado. Na saúde, 
educação os serviços estão pre­
cários e ainda não vi a governado­
ra anunciar novidades. Mesmo as­
sim, as expectativas são positivas", 
declarou.

Para Santino, o quadro de te r­
ceirizações também deve ser al­
terado. "Os empresários estão to ­
mando conta do serviço público. O 
governo está transferindo as res­
ponsabilidades para o empresa­
riado e Rosalba vai pegar o estado 
numa crise, que para m im  é in­
compreensível. porque o estado 
registra arrecadações fantásticas.

Há uma descrença geral da popu­
lação, mas esperamos que tudo 
seja resolvido. Estaremos de an­
tenas ligadas e sabemos que as 
demandas são muitas", declarou 
o presidente do sindicato. No âm­
bito federal, Santino acredita que 
a presidente Dilma não irá se dife­
renciar muito do governo feito por 
Lula. "Acho que a linha política 
será a mesma. Mas espero que 
seja feita a reforma agrária, que 
Lula não fez e, aliás, tirou de sua 
agenda. Também contam os que 
ela faça a reforma tributária. Acho 
que eia tentará fazer mudanças, 
embora acredite que o Congres­
so. que é conservador, irá dificul­

ta r as coisas", declarou.

Corrupção
Não é pequena a lista de escânda­
los envolvendo o governo do esta­
do. Para que essa lista não aumen­
te, o presidente da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil (OAB/RN), Pau­
lo Eduardo Teixeira, sugere à nova 
governadora que siga as indicações 
do documento elaborado pelo Mo­
vimento Articulado de Combate à 
Corrupção (Marcco). "Esperamos 
que essa gestão caminhe distante 
de atos de corrupção. Que haja 
transparência nos investimentos 
na educação, saúde, segurança e 
nas políticas públicas", declara.

BOCA DO POVO

Quais suas expectativas 
para as gestões da 
presidente Dilma Rousseff 
e da governadora Rosalba 
Ciarlini?

"No caso de Dilma, 
são as melhores pos­
síveis. Todo mundo 

confiou nela e acre­

ditou que ela ia tra­
zer melhorias parao 
Brasil. Agora vamos 
vero que ela vai fa­
zer. No caso da governadora, espero 

também que ela trabalhe muito e não 
decepcione as pessoas que acreditaram 
nela. Se ela olhar para a saúde e edu­
cação com mais atenção, já será mui­
ta coisa.
Josivan de Oliveira, 4 0  anos, 
artesão.

"Esperoqueelastra- 
balhem para oferecer 
emprego à popula­
ção. Sou ambulante 
e traba lho  na rua, 
sem segurança, no j 

sol, em péssim as 
condições. Mas é assim porque eu não 
tenho outra forma de sustentar minha 
família. Então minha expectativa é es­
sa, Também torço para que a saúde, 

educação, transporte e a seguranç 
melhorem. Sobre Dilma, 
ela seja melhor que 
Rivanaldo Fernandes 
anos, ambulante.

"Espero que Rosalba 
façamelhorqueW il- 

ma.qüe já fez muitas 
coisas pelo estado, 
ajudou muita gente, 
mas ainda faltou mui­
to. Saúde e educação 
são as principais coisas. Segurança 
também, pois os ladrões roubam des­
caradamente e ninguém ver um policial 

nas ruas. Já sobre a presidente Dilma, 
eu espero que ela continue o que Lula 
já começou, pois gosto muito dele e se 
tivesse como votar nele outra vez, eu vo­
tava. Se ela mudar as coisas, 
para melhor"
Silvana da Silva 
ambulante.

Labim/UFRN
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Dilma quer mais 
trocas com 0 Oriente

Nova governadora afirma que terá "por método o cuidado verdadeiramente obcecado por cada centavo do dinheiro do povo"

Para a m á q u in a  
co m eça r  a m o er
Passada a campanha, a 
transição e a posse, 
Rosalba precisa agora 
trabalhar para cumprir 
os compromissos

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

A pós 0 momento de festa, 
que marcou a cerimônia 
de posse da governadora 

Rosalba Ciarlini (DEM), começa 
agora a caminhada para honrar 
os compromissos feitos durante a 
campanha eleitoral. Com a maior 
parte do quadro de auxiliares já 
formado, a situação das pastas já 
começa a ser observada para que 
as primeiras providências sejam to­
madas. Saúde, educação e segu­
rança pública continuam sendo 
as maiores demandas do governo 
e 0 alvo das preocupações da po­
pulação.
0  novo secretário de Segurança, 
0 delegado federal, Aldair Rocha 
declarou que entre suas priorida­

des na gestão de Rosalba está o 
combate aos homicídios. Segun­
do ele, deverá ser montada uma 
equipe especializada para investi­
gar esses crimes. "A prioridade é 
criar uma delegacia voltada para 
esse trabalho. Vou discutir com a 
governadora e verificar o orça­
mento do estado. Vamos traba­
lhar no combate às drogas, ten­
do em vista que esse problema é 
0 grande responsável por uma sé­
rie de crimes, como roubos, ho­
micídios, entre outros", declarou o 
secretário, que atuou como supe­
rintendente da Polícia. Federal do 
Ceará. 0  secretário ainda disse 
que as indicações de nomes pa­
ra o comando da Polícia Militar e 
do delegado geral da Polícia Civil 
serão feitas seguindo critérios téc­
nicos e não políticos.
A Secretaria Estadual de Recur­
sos Hídricos ficará sob a respon­
sabilidade do vice-governador, Ro- 
binson Faria (PMN) que ainda não 
definiu as prioridades da sua ges­
tão. "Conversei rapidamente com 
o secretário que deixou a pasta e 
ainda vou ver a situação em que

a secretaria se encontra. Mas a 
prioridade será executar as obras 
mais urgentes e aquelas que já es­
tão em andamento. Não podemos 
perder tempo", disse o secretário 
e vice-governador, que atuou no le­
gislativo estadual durante 24 anos 
e se diz preparado para atender as 
demandas da população. "Vou uti­
lizar o conhecimento que adquirí 
durante esses anos como deputa­
do, onde estive em contato com 
vários segmentos da população", 
declarou.
Nomeado como secretário da 
A gricu ltu ra , da Pecuária e da 
Pesca, Betinho Rosado (DEM) 
afirm ou que sua atuação terá 
como objetivo fazer com que o 
estado tom e de volta o posto 
de grande exportador. "0  Cea­
rá ultrapassou a gente na ex­
portação de frutas frescas e pre­
tendo fazer com que o RN reto­
me sua posição de protagonis­
ta nesse segmento. São muitos 
os desafios, mas vamos traba­
lhar para avançar ainda mais, 
em setores como pesca e aqui­
cultura", afirmou.

Brasília (ABr) - As trocas na 
área de alta tecnologia com o Ja­
pão e com a Coréia do Sul de­
ram a tônica dos encontros, man­
tidos ontem, da presidenta Dilma 
Rousseff com o prim eiro-m in is­
tro da Coréia do Sul, Kim Hwang- 
Sik e com o ex-primeiro m in is­
tro  do Japão, Taro Aso. De acor­
do com o m inistro das Relações 
Exteriores, Antônio Patriota, Dil­
ma tratou com o primeiro-m inis­
tro  coreano sobre a cooperação 
nas áreas de energia nuclear, pe­
tró leo e construção naval.

De aco rdo  com  o m in is tro , 
Hwang-Sik tam bém  manifestou 
desejo de firm ar acordos com o 
Brasil. "Foi um 
de b a te  subs- "
tantivo em que 
se falou de par­
ceria estratégi­
ca em áreas de 
alta tecnologia.
Há desejo m ú­
tuo  de intensi­
ficar a cooperação 
na área de energia nuclear, petró­
leo e construção naval", disse o 
chanceler brasileiro, que acom ­
panhou a presidente nas conver­
sas. Com a Coréia do Sul, o Bra­
sil tam bém  quer equilibrar sua 
balança comercial. "Vamos exa­
m inar uma form a de equilibrar 
o comércio. Hoje tem os um dé­
fic it com a Coréia do Sul e eles 
chegaram a falar na hipótese de 
um acordo comercial entre a Co­
réia e o Mercosul".

No primeiro semestre de 2010, 
as exportações brasileiras para 
a Coréia foram  de US$ 2,17 b i­
lhões e as im portações chega­
ram a US$ 5,61 bilhões. A ideia de 
uma acordo com ercial com os

Domingo cheio 
de encontros 
internacionais

países do Mercosul já foi defen­
dido, em setem bro de 2010, pe­
lo vice-m inistro do M inistério da 
Economia do Conhecimento da 
Coréia do Sul, Kyungsik Kim. A 
presidenta tam bém  conversou, 
tanto com o ex-primeiro ministro 
do Japão, quanto com o prim ei­
ro m in is tro  da Coréia, sobre o 
trem  de alta velocidade.

Previdência
Dilma e Taro Aso se conhecem há 
mais de cinco anos, desde que a 
então ministra Chefe da Casa Ci­
vil esteve no Japão para celebra­
ção dos 100 anos da imigração 
japonesa. "Dilma agradeceu pa­

pel do Taro Aso 
com o  p re s i­
dente do g ru ­
po parlam en­
ta r nipo-brasi- 
le iro  e ta m ­
bém  to d o  o 
apoio que ele 
deu na tra m i­

ta ç ã o  no C o n ­
gresso de um acordo de previ­
dência que beneficia os im igran­
tes brasileiros no Japão", disse 
Patriota.

Entre as demais autoridades 
estrangeiras que a presidente re­
cebeu, estão o presidente daAu- 
toridade Nacional Palestina, Mah- 
moud Abbas; o príncipe Felipe 
de Astúrias; o presidente do Uru­
guai, José Mujica; o prim eiro-m i­
nistro de Portugal, José Sócra­
tes; e o prim eiro vice-presiden­
te de Cuba, José Ramón Macha­
do Ventura. Após os encontros, 
Dilma retornou para a Granja do 
Torto, onde deve m orar por mais 
15 dias, antes de se mudar para 
o Palácio da Alvorada.

Deputados falam sobre a gestão
Na cerimônia de posse da gover­

nadora Rosalba Ciarlini, o discur­
so colhido junto aos integrantes 
da Assembléia Legislativa do Rio 
Grande do Norte foi bem pareci­
do: muitas dificuldades serão en­
contradas pela governadora, mas 
a confiança de um bom trabalho 
é certa. De acordo com o deputa­
do estadual Ricardo Motta (PMN), 
favorito para assumir a presidên­
cia da Assembléia Legislativa, a 
palavra de ordem do novo gover­
no é "austeridade". A primeira coi­
sa a ser feita, segundo ele, é "pôr 
a casa em ordem".

Getúlio Rêgo (DEM) tam bém 
comentou as dificuldades que a 
nova governadora vai receber 
nesse início de mandato. O de­
putado José Dias (PDT) foi mais 
além e acrescentou que "a gover­
nadora recebe o estado na pior 
situação dos últimos cem anos". 
Já o depu tado  Fábio Dantas 
(PHS) pensa diferente. De acor­
do com ele, "Rosalba recebe o 
estado numa estru tura  m uito  
melhor do que há oito anos".

Apesar de desafiador, o ce­
nário  do Executivo no rte -rio - 
grandense é tam bém  um  prato

cheio para resultados. 0  depu­
ta d o  R a im undo  Fernandes 
(PMN) foi taxativo na confiança 
de melhoria para o estado. "Con­
fio  m uito na capacidade de Ro­
salba de reverter essa situação 
que estamos encontrando", dis­
se. O deputado Leonardo No­
gueira (DEM) tam bém  se m os­
trou  satisfe ito  com  o começo 
da nova gestão da governadora 
Rosalba C iarlini e disse saber 
que "Rosalba tem  a com petên­
cia, coragem e inteligência pa­
ra resolver os problemas". (Da 
Assessoria de Imprensa)

Labim/UFRN
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Natal, segunda-feira, 3 de janeiro de 2011 cidades
EDITOR »GabrielTrigueiro(gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br) C Íd 3 d 6 S ,m @ d a b r .C O m .b r

ser encontrado na Praia do Forte

FOGOS N Ã  FONTE DE TODOS
0  cenário era um dos mais bonitos de Natal, mas nem isso foi suficiente 

para que o grande público ficasse satisfeito com a queima de fogos sobre a 

Ponte Newton Navarro. Após os 13 minutos de explosões de cores, a sen­

sação deixada por parte das milhares de famílias que acompanharam o show 

pirotécnico na areia foi de certa frustração, de que faltou um “algo a mais” 

para abrilhantar a chegada de 2011.

Apos os festejos da virada, natalenses aproveitaram dia de folga para curtir o sol nas praias urbanas

O dia seguinte
ao fim  da festa
O primeiro domingo de 
2011 foi sinônimo de 
praia para o natalense. 
Lotadas e com marcas 
da festa do novo ano

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

R
essaca do reveillon? Marcas 
da festa da virada do ano 
ainda estavam lá e as pra­

ias da orla urbana estavam api­
nhadas de gente na tarde de on­
tem. Ponta Negra, Redinha, Praia 
do Meio e Praia dos Artistas. To­
das com a estrutura do palco ain­
da montada na orla, lixo recolhi­
do e natalense de biquíni e sun­
ga "tostando” sob o sol.

Nos três trechos da orla, a opi­
nião geral é de que o reveillon foi 
um dos mais tranquilos dos últi­

mos anos. Sem brigas ou tum ul­
tos. Mas alguns reclamaram do 
excesso de tranquilidade. “Achei 
o do ano passado mais alegre. 
Veio pouca gente à Praia do Meio. 
Depois da queima de fogos foi to­
do mundo embora”, reclamou a 
ASG Lúcia Dantas.

E se a polêmica interdição da 
ponta Newton Navarro foi c riti­
cada por quem desejava che­
gar a outra parte da cidade por 
caminho mais curto, a atitude foi 
bem aceita por quem curtiu o re- 
veillon da Praia do Meio. "Os fo ­
gos fo ram  mais bonitos este 
ano. Valeu ter fechado a ponte”, 
opinou o ambulante Francisco 
Daodêncio.

Em Ponta Negra, com palco 
montado próximo à subida da or­
la, a festa da virada também foi 
tranquila. A exceção ficou por con­
ta do trânsito. Para o quiosquei- 
ro Joca Batista, bastariam guar­

das na descida da orla para orien­
tarem os motoristas. “Se via mui­
to gringo perdido. E depois que 
descia não tinha como voltar".

Joca, que já assistiu inúmeras 
festas de reveillon em Ponta Ne­
gra, também reclamou dos pou­
cos banheiros químicos e da qua­
lidade do som. “Se triplicassem 
o número de banheiros químicos 
ainda era pouco. E as bandas até 
foram legais: Rildo Lima, Pedri- 
nho Mendes... Mas a qualidade 
do som ficou a desejar”.

No dia seguinte à festa, o lixo nas 
praias havia sido recolhido. Ape­
nas na Praia do Forte ainda se via 
restos de garrafas e copos da noi­
te de reveillon. Segundo ambu­
lantes da praia, eram os “exces­
sos” do dia e logo os garis levariam. 
Próximo à Estátua de lemanjá, o 
palco destinado às entidades de 
religiões afro também continua­
va montado.

0  reveillon da família
Bruno Vasconcelos

Brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

A virada de ano nas praias de 
Natal foi marcada pela presença 
das famílias. Muita tranqu ilida­
de e harmonia nas areias de Pon­
ta Negra, Praia do Meio e Redi­
nha, com todos esperando pelo 
m om ento  m áxim o da noite, a 
queim a de fogos. A fam ília  do 
m otorista Francisco de Assis foi 
uma das milhares que se reuni­
ram na areia da Praia do Meio 
para brindar o ano novo. “Vieram 
esposa, filhas, genros e netos. A 
fam ília toda jun ta  para v ira r o 
ano”, comem orou Francisco.

Quando a prefeitura anunciou 
que fecharia a Ponte Newton Na­
varro para usá-la como base pa­
ra a queima dos fogos, muita gen­
te se preocupou com possíveis 
transtornos relacionados ao trân­
sito, Mas o que se viu na noite 
de reveillon, dos dois lados da 
ponte, foi uma tráfego organiza­
do e sem grandes filas. Apenas 
pequenos congestionam entos 
na chegada das praias, por vol­
ta das 22h, algo esperado devi­
do a grande concen tração  de 
pessoas.

Já em relação ao m om ento  
mais aguardado da noite, a quei­
ma de fogos sobre a Ponte For- 
te-Redinha, as expectativas não 
foram  com ple tam ente  a tend i­
das. Apesar de terem  sido cum ­
pridos os 13 minutos de show pi­
rotécnico prom etido pela prefei­
tura, a impressão deixada pelo 
público ao fim  dos fogos foi de

frustração. Nem mesmo o belo 
cenário do cartão postal foi su­
ficiente para agradar a todos. Fi­
cou aquele gostinho de “ quero 
m ais”. Já em Ponta Negra, o pro­
blema foi o pouco tem po de du­
ração da queima dos fogos. Se­
gundo pessoas que a co m p a ­
nham o show na mais famosa 
praia da cidade, os fogos não du­
raram mais do que sete m inu­
tos, o que deixou muita gente de­
cepcionada.

Porém o saldo da noite foi po­
sitivo. Até o final da primeira ho­
ra do ano não foram  registradas 
ocorrências policiais graves nos 
locais das aglomerações e nem 
mesmo grandes transtornos no 
tráfego nas ruas e avenidas da 
capital.

Joana lima/DN/D.A Press
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Badalação ou tranquilidade?
Costume natalense, 
veraneio é sinônimo de 
mudança para o litoral 
potiguar, em busca de 
descanso ou diversão

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dabr.com.br

Janeiro é mês de rede na va­
randa, mesa de baralho, 
m acarronada e sabonete 

cheio de areia. É veraneio -  cos­
tum e caracte­
rís tico  do na­
talense. 0  pe­
ríodo de férias 
para parte dos 
trabalhadores 
e pais de fam í­
lia é tam bém  
de m udança  
para casas de 
praia. 0  clima de confratern iza­
ção em fam ília serve tam bém  
para recarregar as energias pa­
ra um próxim o ano de trabalho.

As praias do Litoral Norte ain­
da são a m elhor opção para o 
descanso, longe da badalação e

Litoral Norte: 
calmaria e 

precariedade

do som alto dos carros e casas de 
show do Litoral Sul. É tam bém  
onde a infraestrutura é mais pre­
cária. Na sexta-feira, véspera de 
reveillon, várias residências da 
praia de Santa Rita e parte da Re- 
dinha Nova ficaram sem energia 
até às 22h. E o descaso com  
aquela faixa de mar é histórico.

Iluminação falha, animais na 
pista, lixo na orla, insegurança 
(não há posto policial), problema 
de abastecim ento de água em 
algumas casas nas praias da Re- 
dinha Nova e Santa Rita. Nada 

disso impede a 
paz e a tranqui­
lidade procura­
da pelos vera­
nistas. Quando 
chegar às p ri­
m eiras praias 
do Litoral Nor­
te era conside­

rado uma aventu­
ra, o prazer ainda era maior.

“Veraneio aqui há 28 anos. No 
início era luz à querosene, com- 
právamos gelo na Redinha para 
conservar alimentos. Mas era um 
tempo melhor, mais seguro. Dor­
míamos no alpendre das casas",

Fábio C ortez/D N /D .A .P ress

Em busca de tranquilidade, Alexandre Magno trocou a tradição do veraneio no Litoral Sul por uma praia do Norte

lembra o contador José Alberto 
Maciel. A inda assim, todos os 
anos, ele junta a família para me­
ses de veraneio em Santa Rita. 
"Venho à procura de paz, tranqui­
lidade, confra tern ização fam i­
liar", comenta.

0  empresário Alexandre Mag­
no Barbosa geralmente aluga ca­
sa de praia no Litoral Sul. Este 
ano, com os filhos mais crescidos 
e os netos, buscou mais tranqui­
lidade e trocou a badalação pe­
lo Litoral Norte. “ É um período

de descanso junto à família e lon­
ge da rotina do dia-a-dia", disse 
o empresário, deitado numa re­
de na varanda, próxim o do neto 
e do filho que tomava uma cer­
veja com o amigo na mesa pró­
xima, numa casa à beira-mar.

NOVO SERVIÇO -  REDE CHEVROLET

S° MAQVĴ  
°0u ECUŜ

Mais benefícios 
para o seu carro, 
mais vantagens 
para você, de 
menos mesmo só 
a dor de cabeça.

KIT SOM i AVISTA R$ 498,« 6XR$ 83,
MP3 PLAYER, 
ALTO-FALANTE 
E ANTENA INSTALADO

NA COMPRA DE 

2 PNEUS, GANHE 
UMATROCADEÓLEO

GRÁTIS.
Só na CM você cuida do sm  
cano o ainda ganha p M o s  
com  o Serviço Prem iado. 
A partir de R $ 150,00 em  
serviços de m anutenção, 
você po de g a n h a r um  
p rêm io  na hora e  a in da  
p a r t ic ip a  d e  s o rte io s  
mensais. Venha em uma 
de nossas concessionárias e  
co nh eça  as v a n ta g e n s  
de e s c o lh e r  a m e lh o r.  
Aqui vote ganha sempre mais

Faça revisões em seu veículo regularmente
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Kit Som composto pelo Aparelho Modelo KDCMP6079GM* (Ref: 94743789), par de alto falantes (Ref: 93394115) mais antena (Ref: 93364467) por R$ 498,00 à vista ou em 6 vezes sem juros de R$ 
83,00 nos cartões de crédito aceitos nas concessionárias. Todos os preços divulgados possuem o valor da mão-de-obra incluso. Garantia de 1 ano nas peças e mão-de-obra nos serviços realizados 
nas oficinas das concessionárias Chevrolet. Serviços adicionais serão orçados e realizados após aprovação do cliente.Consulte as condições nas concessionárias Chevrolet participantes. Promoção 
válida até 14/01/2011. www.chevrolet.com.br - SAC: 0800 702 4200. Ouvidoria GMAC -  0800 722 6022.________________________________________________________________________________

* Promoção válida para compra de produtos ou serviços na área de pós-vendas das Concessionárias Chevrolet, entre os dias 13/10/2010 e 14/1/2011. Consulte as concessionárias participantes e 
verifique o regulamento da promoção no site www.chevrolet.com.br/servicopremiado. C.a. CAIXA 5-0945/2010 e 4-0944/2010.
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Desrespeito aos banhistas
Fábio C ortez/D N /D .A .P ress

Sem fiscalização ou 
sinalização, trânsito de 
veículos em Santa Rita e 
Qenipabu torna-se perigo 
constante na beira-mar

Sérgio Vilar
sergiovilar.rn@dabr.com.br

Veranistas e banhistas das 
praias de Santa Rita e Ge- 
nipabu reclamam do fluxo 

intenso de carros na beira-mar. 
Sem placas de 
alerta quanto 
a proibição ou 
fiscalização na 
orla, motoris­
tas de motos, 
caminhonetes 
e bugues tra ­
fegam livres e 
despreocupados 
todos os dias e em qualquer ho­
rário. 0 perigo é iminente a quem 
usa a faixa da beira-mar para to ­
m ar sol, pescar ou passar m o­
mentos junto à família, sobretu­
do se há crianças.

Mesmo em período de maré 
cheia e pouco espaço para o tráfe­
go de carros na orla, a reportagem 
precisou de apenas cinco minutos 
para flagrar a irregularidade de um 
motorista de bugue dirigindo pela 
beira-mar e falando ao celular. Na 
beira da praia estavam estaciona­

dos outros dois veículos: um pró­
ximo a uma das entradas para a 
beira-mar e outro nos redores de 
um bar movimentado da praia.

0  professor de educação fís i­
ca Francisco Ferreira estava há 
uma hora e meia na praia. Veio 
de Genipabu para pescar em 
Santa Rita. “ Lá é do mesmo je i­
to. Por aqui já passou cam inho­
nete, jipe, bugueiro credenciado 
ou não. Eu tive que alertar o m o­
torista  de uma m oto porque se 
ele passa a linha da vara de pes­
car cortaria o pescoço dele. Ele 

parou em cima. 
Foi po r pouco. 
Mas todo ano é 
essa mesma re­
clamação", co­
menta.

0 ve ran is ta  
Flávio Barbosa 
diz que o fluxo 

aum en ta  depo is  
das 15h. E em qualquer período 
do dia, nenhuma fiscalização apa­
rece. “0 que ainda se vê são qua- 
driciclos da equipe do Corpo de 
Bombeiros. Mas eles não têm  po­
der de fiscalização para notificar 
motoristas". Outro fator perigoso 
apontado por Flávio é o alto núme­
ro de carros que saem das barra­
cas da praia. “ Ingerem bebida al­
coólica e saem em alta velocida­
de para fugir da areia fofa e do ris­
co de atolar o carro. É um perigo 
para quem está próximo".

Nem a maré 
cheia impede 

presença

Frequentadores reclamam da ausência de fiscalização na praia e do não cumprimento à proibição de circulação na orla

Paulo de  S ousa /D N /D .A  Press

SUPLENTES DA PM

Exames físicos começam dia 10
Os 1.476 suplentes do concur­

so da Polícia M ilitar realizarão as 
demais fases (avaliação física, 
médica e curso de formação) do 
processo seletivo ocorrido  em 
2005 que tem  validade até 10 de 
janeiro deste ano. A convocação 
dos suplentes foi publicada no 
Diário Oficial do Estado, no ú lti­
mo dia 31, com as datas de cha­
mada das turm as para os exa­
mes físicos que começam em 10 
deste mês e se prolongam até 15 
de fevereiro.

Um despacho assinado no úl­
tim o dia do ano pelo ex-governa­

dor Iberê Ferreira de Souza auto­
rizou a convocação dos candida­
tos considerados aptos no exa­
me intelectual do concurso pú­
blico de 2005 para soldados da 
Polícia M ilitar a realizarem o exa­
me de avaliação de condiciona­
mento físico, segunda etapa da 
seleção. Os aprovados no exame 
de condicionamento físico esta­
rão em condições de prossegui­
rem nas etapas seguintes: exa­
me de saúde e o curso de form a­
ção de soldados.

“ Estão de parabéns os suplen­
tes que com organização, m obi­

lização, união e luta conseguiram, 
apesar da iminência da expiração 
do prazo de validade do certame, 
a prorrogação do prazo, criação de 
novas vagas e agora o edital de 
convocação. Mesmo em meio de 
uma transição de governo con­
venceram o atual governo e o go­
verno eleito da necessidade de 
ultrapassando as questões políti­
cas, se unirem para concretiza­
rem a responsabilidade com a Se­
gurança Pública de nosso Esta­
do", declarou o presidente da As­
sociação dos Cabos e Soldados da 
PM, Cabo Jeoás Santos. Quase 1.500 suplentes aguardavam a convocação para seguirem no concurso

CAIXA ■“
GOVERNO FEDERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Credenciamento n° 070/2010

Objeto: C redenciam ento de em presas especia lizadas na adm inistração de im óveis de terceiros 
e /ou condom ínios, v isando  à contratação para a  gestão  de  contra tos de arrendam ento 
residencia l e adm inistração de  im óveis residencia is e  condom ínios de  propriedade do  Fundo 
de  A rrendam ento Residencia l - FAR, criado nos term os da Lei n° 10.188, de  12/02/2001, 
no âm bito  do PAR - Program a de  Arrendam ento Residencia l no Estado do  Rio G rande do 
Norte. Recebim ento dos enve lopes docum entação: a té  as 10:00 horas (horário local) do dia 
14/01/2011; va lor do edita l R$ 0,25 (V inte e  cinco centavos) p or folha, cópia do edita l d isponível 
no site www.caixa.aov.br. M aiores Inform ações Avenida Lins Petit, n° 100, Ed. Pedro Stamford 
-  6o andar, Boa V ista  -  Recife -  PE, CEP 50070-230 - fone (0xx81) 3236-9991/9804 e  fax 
(0xx81) 3236-9829, no horário d as 10:00h às 16:00h (horário  local).

JARDIM PROGRESSO

Homem tenta matar ex-mulher
Um homem identificado como 

Marcelo Bento M atar foi preso 
por ten ta tiva  de hom icíd io  na 
noite do ú ltim o sábado, no Jar­
d im  Progresso, Zona N orte de 
Natal. A Polícia M ilitar inform ou 
ele é acusado de efetuar dois dis­
paros contra a sua ex-mulher no

Parque dos Coqueiros.
A prisão foi iniciada a p a rtir 

de uma atitude suspeita de Mar­
celo, que ao visualizar a viatura 
policial, realizou uma contramão 
em seu veículo.

Ele tinha antecedentes c rim i­
nais e cum pria pena no regime

semi-aberto, porém, sem a regu­
larização na justiça, fa to  que o 
tornava foragido. O acusado foi 
encam inhado para a delegacia 
de plantão da Zona Norte, e mes­
mo preso, ainda afirm ou para os 
policiais que mandará m atar a 
sua ex-mulher.

Labim/UFRN
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Prevenção necessária
Ações de combate ao 

mosquito causador da 

dengue ajudam na 

prevenção à nova doença

O caso de brasileiros 
infectados com a 
chikungunya reforça a 
necessidade de combate 
aos mosquitos

Max Milliano Melo

O
s mosquitos Aedes já são 
velhos conhecidos dos bra- 
sileiros por serem trans­

missores de doenças como a den­
gue — que afeta 300 mil pessoas 
por ano no país — e a febre ama­
rela. No ano passado, no entanto, 
os cuidados contra os insetos tive­
ram de ser redobrados, já que uma 
nova enfermidade ameaça circu­
lar pelo Brasil: a chikungunya. Em 
2010, três casps do mal, comum 
em países da;África e da Ásia, fo­
ram registrados em território nacio­

nal. Segundo o Ministério da Saú­
de, que prepara uma série de me­
didas para impedir a circulação do 
vírus causador da doença, o mo­
mento não é para pânico, e sim pa­
ra cuidado. O melhor método de 
prevenção é o combate aos focos 
do mosquito, aplicando a velha re­
ceita de não deixar água parada 
onde ele possa deixar seus ovos.

Os três casos registrados neste 
ano, todos no segundo semestre, 
foram “ importados”, ou seja, afeta­
ram pessoas que se infectaram 
durante viagens ao exterior, mas só 
apresentaram os primeiros sinto­
mas depois de voltarem ao Brasil. 
Por isso, pode-se dizer que a doen­
ça ainda não circula pelo país. “ No 
entanto, medidas de prevenção 
devem ser tomadas, já que, se ela 
conseguir entrar no Brasil, a c ir­
culação não será difícil”, explica o 
pesquisador do Núcleo de Medici­

na Tropical da Universidade de Bra­
sília (DF), Pedro Tauil.

Apesar de ter o mesmo trans­
missor, a doença apresenta algu­
mas diferenças em relação à den­
gue. A principal é que ela não cos­
tuma provocar náuseas e enjoos. 
“O principal sintoma da chikun­
gunya são dores muito fortes nas 
articulações”, conta Tauil. Segundo 
o especialista, outros sintomas são 
semelhantes, como febre alta e re­
pentina, dores no corpo e dificul­
dades de dormir.

Na opinião de Tauil, o fato de as 
doenças serem comuns em paí­
ses pouco visitados pelos brasilei­
ros deve ajudar seu controle — os 
três pacientes brasileiros que ma­
nifestaram a doença haviam viaja­
do para a índia e a Indonésia. “ Não 
temos uma entrada muito grande 
de pessoas vindas desses países, 
por isso não é preciso alarde", opi­

na. Além disso, as casas dos três 
pacientes, em São Paulo e no Rio 
de Janeiro, foram visitadas assim 
que foi detectada a doença, e to ­
dos os possíveis focos do mosqui­
to vetor foram destruídos.

Calor
O risco, no entanto, é potencializa­
do no período do verão. Nesta épo­
ca, as chuvas mais frequentes fa­
cilitam a proliferação do Aedes ae- 
gypti e de seu primo, o Aedes al- 
bopictus, menos comum no país, 
mas com a mesma capacidade 
de transm itir a dengue, a febre 
amarela e a chikungunya. Ao mes­
mo tempo, no período de férias, o 
número de pessoas que viajam 
para o exterior cresce, assim co­
mo aumenta o número de turistas 
estrangeiros. Portanto, até m ar­
ço, a atenção para a prevenção 
deve ser redobrada.

Identificação semelhante à dengue
Atualmente, apenas um labo­

ratório brasileiro tem  capacida­
de de confirm ar os casos de chi­
kungunya: o Ins titu to  Evandro 
Chagas (IEC;), no Pará. As té c ­
nicas de detecção  são sem e­
lhantes às utilizadas para o vírus 
da dengue. Para enfrentar uma 
possível epidem ia no país, o M i­
nistério da Saúde pretende des­
centralizar esse diagnóstico, ca­
pacitando laboratórios em ou­
tros estados para realizarem exa­
mes e produzirem  soros contra

a doença.
O problema é que o país não 

possui amostras suficientes do 
vírus para botar em prática es­
se tipo  de projeto. A solução en­
con trada  fo i a im po rtação  de 
am ostras dos Estados Unidos. 
“O governo americano já au to ri­
zou o envio das amostras", ex­
plica Pedro Fernando da Costa 
Vasconcelos, pesquisador do IEC, 
parceiro do M inistério da Saúde 
na capacitação dos laboratórios 
para a detecção da doença.

O m inistério prepara cartilhas 
para fornecer à rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para aju­
dar os profissionais de saúde a 
identificarem possíveis casos da 
doença. “ Mais do que se preo­
cupar, o im portante é que a po­
pulação adote medidas de pre­
venção contra o Aedes aegypti”, 
explica Giovanini Coelho, coor­
denador do Programa Nacional 
de Controle da Dengue do M i­
nistério da Saúde.

Os especialistas lembram ain­

da que pessoas que viajarem pa­
ra regiões do sudeste asiático ou 
para a África e que.até uma se­
mana após o retorno apresen­
tem  os sintomas da chikungunya 
devem  p rocu ra r a tend im en to  
com urgência. "A chikungunia é 
uma doença de letalidade prati­
cam ente zero, com pouquíssi­
mos casos de óbitos associados 
a ela, mas o tratam ento deve ser 
o mais cedo possível, assim que 
detectada a doença", ressalta Pe­
dro Tauil, da UnB.

A NOVA DO AEDES

C onheça a ch ikungunya, doença 
im p o rta d a  da Ásia que  po de  ser 
t ra n s m it id a  p e lo  m o s q u ito  da 
de ngue

C a ra c te r ís tic a s  g e ra is

O corre  ta n to  em  á reas u rbana s  
q u a n to  ru ra is
E tra n s m is s ív e l nos p r im e iro s  
c inco  d ias após os p rim e iro s  s in ­
to m a s
A inda  não c ircu la  no  B ras il 
É m a is  b ra n d a  que  a dengue , já 
q u e  te m  um  índ ice  m a is  ba ixo  
de  ó b ito s
O m o s q u ito  A edes e g y p ti pode 
t ra s m it ir  as du a s  do enças . A s ­
s im , em  u m a  só  p ica d a , o p a ­
c ien te  pode c o n tra ir ta n to  a de n ­
gue  q u a n to  a nova doença

S in to m a s

Febre re p e n tin a
D ores e x tre m a m e n te  fo r te s  nas 
a r tic u la ç õ e s  q u e  p o d e m  d u ra r 
a té  6  m eses 
E rup ções  cu tâ nea s  
Enjoos, náuseas e o u tro s  s in to ­
m a s ge ra is  de  v irose

V íru s

Tra ta-se  de  um  a rbov írus , que  é 
tra n s m it id o  aos h u m a n o s  p o r 
m o sq u ito s  d o  gênero  Aedes. A té  
re ce n te m e n te , havia s ido  d e te c ­
ta d o  s o m e n te  na Á fr ic a , o n d e  
estava  re s tr ito  a u m  c ic lo  s ilves ­
tre : e na Á s ia  e na índ ia , o n d e  
sua tra n s m is s ã o  e ra  p r in c ip a l­
m e n te  urbana, envolvendo os ve­
to re s  A edes a e g yp ti (m o s q u ito  
da de n g u e ) e A edes a lb o p ic tu s  
(m e n o s  c o m u m  no  B ras il)

P rim e iro  s u rto

U m  s u r to  de ch iku n g u n ya  fo i re ­
la ta do  em  2 0 0 6  em  A ndh ra  Pra- 
desh, na India, m esm a época em  
que  casos iso lados fo ra m  re la ta ­
d o s  em  d iv e rs o s  p a íses  e u ro ­
peus. A causa fo i a ex is tê nc ia  de 
g ra n d e s  c id a d e s  d e n s a m e n te  
povoadas de  m o s q u ito s  Aedes, 
bem  co m o  o a u m e n to  d o  n ú m e ­
ro de  v iagens e n tre  os países

N o  B rasil

Há trê s  caso s  c o n firm a d o s  no 
B ra s il. D o is  p a c ie n te s  d o  sexo 
m a scu lino , de  41 e 5 5  anos, a m ­
bos de  São Paulo, a p resen ta ra m  
os s in to m a s  d e p o is  de  um a  v ia ­
gem  para  a Indonés ia . A te rc e i­
ra pac ien te , um a  p a u lis ta  de  25 
anos, esteve na índ ia

T ra ta m e n to

Por ser m enos severa que a d e n ­
gue, a c h ikun gun ya  pode  ser t ra ­
ta d a  co m  a n tib ió tic o s  e repouso 
p o r a lg u m a s  sem anas  '

Fonte: Núcleo de Medicina Tro­
pical da UnB e Ministério da 
Saúde

Labim/UFRN
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Desafios para
Presidente Dilma tem  o 
desafio de levar o Brasil 
para o topo do acesso 
à tecnologia

Gustavo Henrique Braga 

Fernando Braga

O
 m andato da presidente 
Dilma Rousseff coincidirá 
com uma fase de trans­

form ações intensas no campo 
da tecnologia da informação (TI). 
Por isso mesmo, há o tem or de 
que, por ineficiência e disputas 
políticas, o governo em purre o 
Brasil para o atraso em vez de 
ga ran tir um sa lto  espetacu lar 
para o futuro - o que será um feito 
num país que viverá, nas próxi­
mas duas décadas, o seu auge 
produtivo, com a população entre 
15 e 64 anos sendo a maioria.

Os desafios são imediatos. E o 
maior deles, construir, até 2014, a 
in fraestru tura  necessária para 
suprir as necessidades de trans­
m issão de dados dos turis tas, 
equipes esportivas e jornalistas que 
invadirão o Brasil durante a Copa 
do Mundo de Futebol e, reforçá-la 
até 2016, para as Olimpíadas no 
Rio de Janeiro. Estima-se que esses 
eventos demandarão pelo menos 
R$ 5,7 bilhões em investimentos 
no setor de TI. Serão necessários, 
ainda, R$ 9 bilhões para pôr em 
prática o Plano Nacional de Banda 
Larga (PNBL), cuja meta é cobrir de 
68% domicílios do país nos próxi­
mos quatro anos - o projeto, porém,

Empresas deverão desembolsar R$ 100 bi até 20 22  nas comunicações, mas governo precisa contribuir com infraestrutura de tecnologia da informação

não decolou.
Em relação à banda larga, Dilma 

não é nenhuma neófita. Pelo con­
trário, encabeçou todo o projeto 
do governo. 0 problema é que o 
setor público, por meio da Tele- 
brás, que foi ressuscitada, preferiu 
liderar, sozinho, o processo. Mas, 
diante da perspectiva de fracas­
so, já admite dividir o PNBL com 
as empresas privadas de telefo­
nia. 0 que todos se.perguntam é

se, com a proposta de um Esta­
do forte, a presidente eleita su­
cumbirá aos que veem a parce­
ria como uma ameaça.

Para os empresários, com ou 
sem a associação com o governo, 
a certeza é de que, com a renda em 
alta, as oportunidades de negó­
cios são muitas quando o tema é 
tecnologia. Focadas em atender a 
demanda da nova classe média, 
as empresas deverão desembolsar

mais de R$ 100 bilhões até 2022 
no campo das telecomunicações 
- uma parcela mínima desse din­
heiro deverá sair do governo.

Não à toa a palavra de ordem 
para os próximos anos será m o­
bilidade, sinônimo de vida mod­
erna. No Brasil do futuro, celulares, 
tablets e computadores deman­
darão fo r te  in fra e s tru tu ra  no 
campo da internet móvel.

Roberto Soares, 28 anos, anal­

ista de TI, personifica o consumi­
dor do futuro. Aficionado por tec­
nologia, ele tem tudo que há de 
mais moderno em eletrônicos. 
Desde o lançam ento  do iPad, 
tab le t da Apple, quase não usa 
mais o notebook. Ele também tem 
um sm artphone  e trê s  vídeo- 
games. Os jogos com sensor de 
m ovim ento  foram  com prados 
para estimulara coordenação mo­
tora da filha Ana Beatriz, 5 anos.

Brasileiro adora tecnologia
Tarifas ainda são elevadas

No campo do uso pessoal, o 
brasileiro já demonstrou que adora 
tecnologia. A paixão pelo futebol 
colocará o país na condição de ter­
ceiro maior mercado para televisões 
de LCD em 2014, atrás de Estados 
Unidos e China. Apesar de arcar 
com os custos mais altos do mundo
- fruto da pesada e mal distribuída 
carga tributária - somos o país que 
mais compra celulares inteligentes
- smartphones, em inglês - na Améri­
ca Latina. Os notebooks também 
caíram no gosto popular. Este ano, 
pela primeira vez, as vendas do 
computador portátil superaram a de 
desktops no Brasil. Foram 7,15 mil­
hões notebooks vendidos, em 2010, 
o que representa crescimento de 
39% em relação ao ano passado.

Uma característica interessante 
dos consumidores integrantes da 
chamada nova classe média, é a

que eles colocam a compra de um 
computador em primeiro lugar na 
lista de prioridades. Na avaliação 
de Renato MeirelleS, sócio-diretor 
do instituto Data Popular, o.motivo 
é que o computador é visto como 
ferramenta de. estudo e porta para 
ascensão social dos filhos. O cresci­
mento da renda nos últimos anos 
levou as empresas a repensarem a 
forma de olhar para a classe C. Hoje 
ela deixou de ser um nicho para se 
tornar o principal mercado con­
sumidor do país , acrescenta.

Adriana Flores, diretora de De­
senvolvimentos de Produtos da 
Positivo, classifica os próximos 
anos como a fase da lüademel ,' 
entre os consumidores e o setor de 
informática. A preocupação do 
consumidor deixou de ser a sub­
sistência, e passou para satisfaz­
er as ambições. Hoje em dia, as

pessoas sabem o que querem. 
Quem vai à loja entende para qüe 
servem os principais componentes 
de um computador, como proces­
sador e espaço em disco .'diz.

Depois dos computadores, os 
celulares são os eletrônicos m a is . 
p rocurados pela classe C. Os 
modelos preferidos são os m od­
elos com mais de urn chip.

A tendência de m aior cresci­
mento, contudo, é a dos sm art­
phones. Com um número cada 
vez maior de aparelhos compatíveis 
com terceira geração (3G), as pes­
soas abraçaram rapidamente essa 
tecnologia ,'diz Jaqueline Lee, di­
retora de Marketing da Qualcomm.

Esse m ovim ento  tende a se 
acelerar com a gradativa redução 
de preços dos smartphones. So­
m ente  no ú ltim o  ano, o va lo r 
médio dos aparelhos caiu 32%.

O professor de educação fí­
sica Dênio Ismael da Costa, 28 
anos, é um adepto aos te le fo ­
nes inteligentes. Ele tira  p ro ­
veito dos serviços integrados 
ao a p a re lh o  
nas constan­
tes  v ia g e ns  
que faz a tra ­
ba lho . É 
m u ito  p rá t i­
co. C om o ce­
lu la r  posso  
me m a n te r 
inform ado, 
checar meus e-mails e usar o 
GPS para me gu iar nas c ida­
des que visito , conta. O preço, 
entretanto, é salgado.

As ta rifas  brasile iras estão 
entre as mais altas do mundo

conforme relatório das Nações 
Unidas. Cerca de 45%  do gas­
to  com mensalidades te lefôni­
cas representa a fatia dos im ­
postos. Dênio desembolsa, em 

média, R $300  
mensais com 
o p lano  que 

. contempla 
voz e dados.

Rodrigo Ab- 
dala, pesqui­
sador do Ins­
titu to  de Pes­

quisa Econô­
m ica Aplicada (Ipea), diz que 
as empresas devem se prepa­
rar para o fato de a expansão na 
demanda não vir, necessaria­
mente, acompanhada do cres­
cim ento das receitas.

Impostos são 
45%  dos gastos 

com telefonia

Labim/UFRN
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se Ligue nas dicas

Dicas para uma 
viagem tranquila
A compra de pacotes turísticos com antecedência, a sus­
pensão temporária de serviços como abastecimento 
de água, energia e telefone e a utilização consciente do 
cartão de crédito são algumas dicas do Procon-BA, pa­
ra os consumidores que pretendem viajar no reveillon 
e neste verão e querem evitar dívidas futuras.
O planejamento da viagem é o primeiro passo. "0 con­
sumidor deve comprar pacotes turísticos com antece­
dência e procurar pagar antes de viajar, evitando que 
exista dívida no retorno”, sugere o coordenador Técni­
co do Procon, Pedro Lepikson. Ele também destaca 
que as condições de pagamento, hospedagem e cláu­
sula de desistência precisam ser esclarecidas no con­
trato, garantindo o direito à informação assegurada pe­
lo Código de Defesa do Consumidor.
Antes de fazer reservas em hotéis ou pousadas é im­
portante pesquisar referências sobre o estabelecimen­
to, fazendo buscas pela internet ou consultando pes­
soas que já se hospedaram no local. Recibos e compro­
vantes devem ser arquivados, caso seja preciso com­
provar eventual descumprimento das ofertas.
Outra questão importante é sobre o extravio de 
bagagens durante as viagens. Ocorrendo esse pro­
blema, a companhia deverá ser comunicada de 
imediato, sendo garantido ao consumidor o direi­
to de ser indenizado.
Algumas precauções com o cartão de crédito também 
são válidas antes de viajar. 0  ideal, segundo Lepikson, 
é que o consumidor reserve poucos cartões para a via­
gem, verifique dados como limite, data de validade, nú­
meros de atendimento de emergência, custos de sa­
que e do crédito rotativo e informações nos casos de 
perda ou roubo, além de acompanhar o funcionário até 
a máquina onde será feita a operação para que o car­
tão seja utilizado de maneira adequada.
Quem quiser evitar ainda mais gastos em janeiro, po­
de optar pela suspensão temporária de serviços que 
não serão usados enquanto estiver fora da cidade ou 
do estado. Para isso, o consumidor deverá previamen­
te entrar em contato com a empresa para obter infor­
mações quanto à suspensão e o restabelecimento dos 
serviços. É importante que todos os acertos sejam do­
cumentados com datas, tarifas e condições.

. - ' . - . . , • • ' ‘
Planejamento
Segundo a pesquisa “Hábitos de Consumo do Turis­
mo Brasileiro", realizada no ano 2009, o brasileiro pla­
neja a viagem com antecedência, mas efetiva a com­
pra em cima da hora. Esse hábito, muitas vezes, atra­
palha a calma necessária para analisar com cuidado as 
inúmeras ofertas de roteiros inesquecíveis que são ofe­
recidos na compra de pacotes turísticos. O pacote é a 
junção que as agências de turismo organizam para a 
sua viagem, nela poderá está incluso, transporte, hos­
pedagem, passeio turístico, caminhadas, atividades ex­
tras, dentre outros serviços.
De acordo com o Ministério do Turismo, são 11.873 
agências de turismo com cadastro em situação regu­
lar no Cadastur. O sistema visa promover o ordena­
mento, a formalização e a legalização dos prestadores 
de serviços turísticos no país. É nessa ferramenta que 
o consumidor pode checar se a agência atende as nor­
mas e está legalmente hábil para atuar no segmento 
turístico. Escolhido o pacote, é hora de assinar o con­
trato de prestação de serviços. Muita calma e atenção.

Abastecimento de água é um dos serviços que podem ser suspensos, mas consumidor deve estar atento a prazos e taxas

Tire férias e econom ize
Suspensão temporária de 
serviços é um direito do 
consumidor e pode resultar 
em economia, mas deve ser 
avaliada com antecedência

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

Tira r férias, viajar, gastar e voltar 
para casa sem a preocupação de 
ter que arcar com contas acu­

muladas. Pouca gente sabe, mas é um 
direito do consumidor pedir a suspen­
são temporária de alguns serviços en­
quanto estiver fora de casa. Energia elé­
trica, água, telefone, gás, TV por assina­
tura, internet,-academia de ginástica. 
São alguns tipos de serviços que po­
dem ser interrompidos enquanto você 
viaja, desde que seja comunicado com 
antecedência às empresas e aos forne­
cedores. Uma forma ihteligente de cur­
tir a viagem e economizar nas contas bá­
sicas do mês.
. Embora não seja usual no Nordeste, • 

os moradores das grandes metrópoles 
do país, como São Paulo e Rio de Janei­
ro, já exercitam essa prática quando pla­
nejam as férias de verão. Mariana Fer­
reira Alves, advogada do Idee (Instituto 
Brasileiro de Defesa do Consumidor), 
diz que o usuário tem o direito de soli­
citar a interrupção do serviço, mas de­
ve avaliar se vale a pena. Outro detalhe 
importante: dependendo do tipo de ser­
viço existe um prazo definido pelos for­
necedores (ver quadro).

Outro aspecto fundamental que de­
ve ser observado pelo consumidor é se 
as empresas cobram alguma taxa pelo 
restabelecimento do serviço. É impor­
tante que, antes de decidir pela inter­
rupção, o consumidor entre em conta­
to com a empresa para se informar so­
bre as condições previstas no contrato.

A cobrança da taxa vai depender da po­
lítica de cada empresa ,'destaca a ad­
vogada do Idee. Ela lembra, por exem­
plo, que as companhias de energia elé­
trica cobram uma tarifa pela religação, 
cujo valor depende da região do país.

No caso da TV por assinatura e tele­
fonia fixa, o consumidor poderá pedira 
suspensão do serviço no mínimo por 
trinta dias e no máximo por 120 dias. 
Se desrespeitar o prazo, terá que arcar 
com uma taxa para religação. No caso 
da interrupção do fornecimento de água, 
o consumidor deve ter o cuidado de co­
municar a ausência à concessionária 
com no mínimo 15 dias de antecedên­
cia. Se o usuário estiver inadimplente 
não poderá pedir a interrupção do ser­
viço.

Em relação às assinaturas de revistas, 
jornais e periódicos, o Idee recomenda 
que o consumidor entre em contato 
com o fornecedor e questione se exis­
te a possibilidade de mudar o endere­
ço de entrega. Por exemplo: muita gen­
te viaja para a casa de praia ou de cam­
po para passar as férias e não quer sus- 
pender a assinatura. Neste caso, Maria­
na Alves ressalta que o fornecedor não 
é obrigado a atender o pedido porque 
terá um custo extra de entrega.

Para saber se compensa financeira­
mente ou não suspender um serviço o 
consumidor tem que consultar formal­
mente a empresa, informando o perío­
do que vai ficar fora de casa, se existe 
cobrança de taxa e se terá o restabele­
cimento imediato do serviço no dia que 
voltar das férias. Se decidir que vale a pe­
na, deve ter um contrato por escrito com 
os detalhes: datas, tarifas e condições. 
São cuidados para não entrar numa fria 
e se estressar após o descanso.

0  Dirio procurou a concessionária lo­
cal de energia (Celpe) para orientar o 
consumidor pernambucano sobre a 
suspensão dos serviços. Através de no­
ta, a Celpe informa que em caso de au­
sência por até 30 dias, o ideal é desligar

todos os equipamentos elétricos (tirar 
da tomada) e pagar a taxa de disponi­
bilidade. A taxa é calculada pelo fatura­
mento mínimo: consumo de 30 kW/h 
para residencial monofásico e 100 kW/h 
para trifásico mais os tributos mensais. 
Caso o cliente tenha algum parcelamen­
to com a empresa, este valor também 
virá incluído na fatura normalmente.

TV por assinatura» 0  assinante tem o direito 
de pedir a suspensão da TV por assinatura no mí­
nimo por 30 dias e, no máximo, 120 dias. Desde 
que o consumidor esteja com o pagamento em dia, 
a interrupção não tem custo e pode ser feita uma 
vez a cada-12 meses; Na volta, o serviço deve ser 
restabelecido em até 24 horas da solicitação do 
consumidor. Vale a pena? Sim, se o usuário se au­
sentar por pelo menos 30 dias 
Telefone fixo e ce lu la r»  0  pedido de suspen­
são pode ser feito uma vez por ano e deve durar 
de 30 a 120 dias e não tem custo. A reativação da 
linha também deve ser feita em até 24 horas do 
pedido. Se o período de interrupção for menor 

. que um mês ou superior a quatro meses, a ope­
radora pode cobrar uma taxa. Vale a  pena? Sim, 
dependendo do tempo em que o consumidor fi­
car ausente ou do valor da taxa cobrada 
Energia e lé tr ic a »  0  consumidor pode pedir 
suspensão temporária do fornecimento de ener­

gia elétrica.mas as concessionárias cobram taxa 
de religação. 0  prazo para restabelecer o forneci­
mento de energia é de até 24 horas em áreas ur­
banas e 48 horas em regiões rurais. Vale a pena? 
Não, a não ser que o consumidor vá ficar vários 
meses longe de casa
Á g u a »  Não há uma regra geral, mas, normal­
mente as empresas de abastecimento exigem 
que o consumidor esteja com o pagamento em dia. 

O consumidor deve consultar a empresa e se in­
formar sobre os documentos necessários para 
fazer o pedido e questionar se há custo para o 

desligamento e a religação da água. Algumas em­
presas de abastecimento exigem antecedência 
mínima para o requerimento da suspensão
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Nerd tam bém

Coadjuvante do festival 
que trará Amy Winehouse 
a Pernambuco, Mayer 
Hawthorne é uma 
ótima surpresa

Carolina Santos

carolinasantos.pe@dabr.com.br

0
 cantor norte-americano 
Mayer Hawthorne é um su­
jeito cheio de contrastes. 

Visualmente, é um típico nerd: ne­
nhum sinal de sol 
na pele, cabelo 
comfranjinhae 
ócu los e n o r­
mes. Se veste 
com o vivesse 
numa época 
d is tante , com  
coletes de dese­
nhos geom étri­
cos, gravatas borboletas e ternos 
de alfaiataria. Quando cantaf mis­
tura influências dos tempos da Mo- 
town - a gravadora que virou gêne­
ro - com o pop contemporâneo. 
Nascido em Michigan em 1979, An- 
drew Mayer Cohen - o "Hawthorne" 
veio da rua em que ele morou quan­
do criança - é uma estrela em as-, 
cenção na cena soul dos Estados 
Unidos. E também a atração me­
nos conhecida do festival Recife 
Summer Soul; onde se apresenta 
no dia 13 de janeiro, na mesmâ noi­
te da diva Amy Winehouse e da

cantora Janelle Monaé.
Em entrevista por telefone, Mayer 

se diz tão nerd quanto aparenta. 
"Adoro o twitter. Sou um usuário 
frequente, vivo tuitando", conta. An­
sioso pelo show no Brasil, faz ques­
tão de destacar o seu profissiona­
lismo - talvez para afastar o receio 
que todos têm de Amy Winehou­
se, famosa pelos atrasos, ausên­
cias e shows conturbados. "Eu nun­
ca estive no Brasil, mas posso dizer 
que o público pode esperar muita 
diversão no nosso show. Fazer a pla­
téia se divertir é a nossa regra nú­

mero 1", garante 
Mayer, que vem 
ao Brasil acom­
panhado da sua 
banda. Além de 
estar ansioso 
pelo prim e iro  
show por aqui, 
Mayer conta 

que não vê a ho­
ra de experimentar a gastronomia 
local. "Quero conhecer muitos res­
taurantes", diz o cantor.

Recife Summer Soul Festival - com Mayer 
Hawthorne, Janelle Monáe e Amy Winehouse 
Quando: 13 de janeiro.
Abertura dos portães: 19h
Onde: Pavilhão do Centro de Convenções de
Pernambuco
Quanto: R$300 (frontstage). R$200 (pista) e 
R$100 (meia), à venda na Exclusive Line 
(Shoppings Recife, Tacaruna e Guarárapes) 
e no site www.ingressorapido.com.br

Show trará 
ainda Janelle 

Monáe

EDITORA > Adriana Amorim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br)

Hawthorne afirm a que divertir o público é sua regra número 1 Musa se exibe no dia 13, em Olinda

Início de 
carreira 
com hip hop

Para quem escuta as canções 
serenas e alegres que Mayer faz 
hoje em dia, soa estranho que ele 
tenha começado na música com 
o hip hop. "Cresci no final dos anos 
1980 e começo dos 1990, então 
ouvia muitos artistas que estavam 
no auge naquela época, como Pu­
blic Enemy", recorda. Aprendeu a 
gostar de Curtis Mayfield e Isaac 
Hayes pesquisando músicas para 
fazer sample. Eventualmente, de­

sistiu do hip hop porque queria fa­
lar de amor. "O hip-hop não com­
bina m uito com letras rom ânti­
cas,nem o ambiente que por vezes 
é bem machista", diz. "Mas sou or­
gulhoso de ter ouvido muito hip 
hop e admiro muitos artistas do 
gênero", completa Mayer, que já 
compôs com Snoop Dog.

Com voz doce - e às vezes can­
tando em falsete - Mayer é român­
tico, mas com muitas pitadas de 
ironia e individua-lismo, o que, afi­
nal, deixam o seu trabalho ainda 
mais interessante. Para quem não 
conhece, vale a pena digitar o no­
me dele no YouTube e conferir os 
seus ótimos clipes. Quem já com­
prou ingresso por conta de Amy, vai 
ganhar outro show imperdível.

SAIBA MAIS

Além de cantar, Mayer é produtor, técni­
co de som, multiinstrumentista, DJ, rapper, 
arranjadore compositor.

0  seu primeiro single, Just aint gonna work 
out/When I said goodbye, foi lançado em 
2008, em um vinil de 7 polegadas, no for­
mato de um coração.

Atualmente, o cantor se dedica aos de­
talhes finais do seu segundo álbum, que 
contará com a participação de Snoop Dog 
e será lançado neste primeiro semestre.

0  artista tem dois codinomes. Quando 
canta e grava hip hop, ele se apresenta 
como Haircut. Nos seus trabalhos com 
outros músicos, assina com o Mayer 
Hawthorne and The County.

Milos Forman contra o racismo
James Cagney fez história no 

cinema de gângsteres. Ele não 
falava os diálogos - disparava as 
palavras como se fossem balas 
e o p róp rio  corpo expressava 
tensão física. Cagney era 100% 
ator de cinema. Puro m ovim en­
to. Por isso mesmo há algo de si­
n istro no im obilism o que Milos 
Forman lhe impõe em Na época 
do Ragtime. Cagney é o chefe 
de polícia preso a uma cadeira 
de rodas. Comanda a fuzilaria 
con tra  o personagem  negro- 
americano interpretado por Ho- 
ward E. Rollins Jr. Este é outro 
m istério  do filme, que chega às 
prateleiras em fo rm ato  blu-ray.

Forman, que se destacara na

Tchecoslováquia durante a cha­
mada Primavera de Praga, se exi­
lou nos EUA quando os soviéticos 
invadiram o país. Na América, fez 
Busca insaciável e ganhou o Os­
car com Um estranho no ninho. 
Logo em seguida veio Hair e For­
man, não havia mais dúvida, era 
um dos grandes do cinema, um 
autor cuja potência crítica vinha 
embalada em grande brilho fo r­
mal. Consagrado, ele ganhou car­
ta branca para fazer Na época do 
Ragtime. O filme custou caríssi­
mo - a reconstituição de época é 
irretocável -, mas o público não 
correspondeu. Como Hollywood 
só valoriza o último desempenho 
na bilheteria, Forman perdeu cre­

dibilidade. Mas não havia sido ele 
que tropeçara.

Em 1981, os EUA, sob o emba­
lo da presidência de Ronald Rea- 
gan, deram a guinada para a con­
solidação das economias neolibe- 
rais que mudariam o mundo nos 
anos seguintes. Quatro anos mais 
tarde, Sylvester Stallone venceu 
na ficção a guerra que os EUA 
haviam perdido no Sudeste Asiá­
tico - em Rambo 2, a missão.

Livro
O filme, com o o livro, tece um 
amplo painel h istórico e social. 
São várias tramas, e uma delas 
se refere aos primórdios do cine­
ma. Diferentemente do romance,

porém, Forman e o roteirista Mi- 
chael Weller, abrem mão do pai­
nel para concentrar o foco em 
uma história - a do negro (Ro­
llins Jr.) que busca justiça contra 
os assassinos da mulher, te rm i­
nando por se to rnar uma amea­
ça para os poderes constituídos. 
O resultado talvez seja o maior

ataque de Hollywood ao racis­
mo, em qualquer época. Forman 
ganhou o segundo Oscar com 
Amadeus, foi viru lento em O po­
vo contra Larry Flint. E finaliza 
agora TheghopstofMunich, seu 
prim eiro film e desde o podero­
so Os fantasmas de Goya, em 
2006. (Luiz Carlos Merten)
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TV GLOBO EXIBE HOJE, EM SESSÃO BRASIL, O FILME SANEAMENTO BÁSICO

resumonovelas

hojenatv
Intertv Cabugi Rede TV-Canal 17
Globo - Canal 11

04H 00 IGREJA MUNDIAL DO
04H50

05H00 TELECURSO PODER DE DEUS 05H50
EDUCAÇÃO BÁSICA 05H 00 IGREJA

05H15 TELECURSO INTERNACIONAL DA 06H05
PROFISSIONALIZANTE GRAÇA DE DEUS

05H30 TELECURSO ENSINO 06H 00 IGREJA MUNDIAL DO 06H20
MÉDIO PODER DE DEUS

05H50 TELECURSO ENSINO NATAL 06H50
FUNDAMENTAL 07H00 SOLON SILVESTRES 07H00

06H05 GLOBO RURAL 07H30 LEITURA DINÂMICA 1
06H30 BOM DIA RN EDIÇÃO 07H45
07H30 BOM DIA BRASIL 08H 00 MANHÃ MAIOR 08H 00
08H30 MAIS VOCÊ 10H15 REDETVESPORTE 08H30
09H50 GLOBO NOTÍCIA 11H00 REVISTA 360
09H54 TV GLOBINHO 11H45 TVKIDS2 09H 00
12H05 RN TV-PRIMEIRA 12H00 lóREJA DA GRAÇA 09H30

EDIÇÃO NATAL
12H55 GLOBO ESPORTE 12H30 UNPEMFOCO 10H00
13H20 JORNALHOJE 13H00 IGREJA UNIVERSAL - 10H30
13H50 VÍDEO SHOW VIVO 11H00
14H35 VALE A PENA VER DE 14H00 A TARDE É SUA 11H30

NOVO 16H05 IGREJA MUNDIAL DO 12H00
16H10 SESSÃO DA TARDE- PODER DE DEUS

HIGH SCHOOL NATAL 12H30
MUSICAL 17H10 TVKIDS 13H00

17H57 GLOBO NOTÍCIA 17H40 SUA CIDADE 13H30
18H01 MALHAÇÃO 18H10 SIM ESPORTES 14H00
18H30 ARAGUAIA 18H35 SIM NOTÍCIAS 14H15
19H10 RNTV-SEGUNDA 18H45 TV FAMA 14H30

EDIÇÃO 2OH0O REDETVNEWS 15H00
19H30 TI-TI-TI 21H00 PÂNICO NA TV- 16H30
20H30 JORNAL NACIONAL REPRISE 17H00
21H05 PÀSSIONE 23H00 SHOW FRED IN 17H30
22H10 TELA QUENTÉ- SE EU CONCERT

FOSSEVOCÊ 01H00 PROGRAMA AMAURY 18H00
00H 00 JORNAL DA GLOBO JR.
00H30 24 HORAS 01H00 SUPER PAPO 18H30
01H2Ò SESSÃO BRASIL- 02HOO IGREJA DA GRAÇA

SANEAMENTO BÁSICO 
0  FILME

NOSSO PROGRAMA
19H00

03H20 CORUJÃO TV Universitária
TV Cultura ■Canal 5

SimTV

SALTO PARA O 
FUTURO
TELECURSO ENSINO 
MÉDIO
TELECURSO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
TELECURSO TECENDO 
O SABER 
JORNAL VISUAL 
REPÓRTER BRASIL - 
AO VIVO 
COCORICÓ 
THOMAS
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
ATURMADOPERERÊ 
A PRINCESA 
SHARAZADE 
CASTELO RÁTIM BUM 
JANELA JANELINHA 
100% BRASIL 
ATURMADOPERERÊ 
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
CATÁLENDAS 

- DANGO BALANGO 
CASTELO RATIM BUM ’ 
COCORICÓ 
CURTA CRIANÇA 
VILA SÉSAMO 
SEM CENSURA 
DIVERSO 
ESTÚDIO MOVEL 
KARKÚ, UMA GALERA 
ATREVIDA 
UM PAR QUASE 
PERFEITO 
TVU NOTÍCIAS -  
PROGRAMA LOCAL - 
GRAVADO 
XEQUE-MATE - 
JOSIMAR
GOMES"REPÓRTER E 
COMENTARISTA DE TV

-PROGRAMA LOCAL - ASSEMBLEIA/RN -
GRAVADO/INÉDITO REPRISE-27.12.2010

20H 00 MISSA DE ANO NOVO PROG. MP INFORMA-
DIRETO DO CAMPUS MINISTÉRIO
DA UFRN - AO VIVO PÚBLICO/RN -

21HOO REPÓRTER BRASIL- REPRISE-28.12.2010
GRAVADO

PROG.TJ/TV-
22H00 NOEL ROSA POETA DA

VILA EDO POVO
TRIBUNALDE

22H30 ESPECIAL DÉBORA JUSTIÇA/RN -

COLKER REPRISE-28.12.2010

23H00 ELTON MEDEIROS.
ONDE A DOR NÃO TEM OBS.: PROGRAMAÇÃO EM SISTEMA DE

RAZÃO LOOP.

00H 00 TUDO É JAZZ
01H00 PROGRAMA DE Band Natal

CINEMA FRANCÊS- 
DELICATESSEN

Bandeirantes - Canal 3

:: Até o fechamento desta edição, a
TV Assembieia Natal emissora não enviou a grade do dia.
Cabo TV-■Canal 36

TV Ponta Negra
PROGRAMA BRASIL 

ELEITOR-TSE-
SBT - Canai 13

REPRISE-30.12.2010 :: Até o fechamento desta edição, a
PROGRAMA R O LÉ -TV' 
A L /R N : REPRISE -

emissora não enviou a grade do dia.

18.12.2010 TV Tropical
PROG. COM A 

PÀLAVRA-SAÚDE-TV
Record - Canal 8

ASSEMBLEIA/RN - :: Até o fechamento desta edição, a
REPRISE-29.12.2010 

PROG. VIDA SAUDÁVEL
emissora não enviou a grade do dia.

-TVAL/R N-R EPRISE TV Câmara Natal
-3012 .2010 

PROG. CAFUNDÓ-TV 

AIVRN-REPRISE -  

18.12.2010

PROG. IFRN EM PAUTA 

-IFRN-REPRISE -  

30.12.2010 

PROG. FELICIDADE 

URGENTE-TV

Cabo TV-Canal 37

:: Até o fechamento desta edição, a 

emissora não enviou a grade do dia.

:: Envie sua programação semanal, 

alterações, dúvidas, sugestões ou críticas 
para muito.rn@dabr.com.br

M A L H A Ç A O
D ona Z ica  e n tra  no q u a rto 'd e  M a icon  e vê o f ilh o  
a m a rra d o  à cam a. Pedro de fe n d e  A g e n o r para Te- 
reza. Lú c io  con v id a  C a ta rin a  para m o ra r  co m  ele 
fo ra  do  B ras il. Pedro fica  e sp a n ta d o  co m  o cachê  
qu e  R aquel lhe p ro p õ e  pa ra  toca r. M a icon  se e m o ­
c iona  ao ve r D enis jo g a n d o  pe lo  N aciona l.

ARAGUAIA
M anue la  c o n ta  pa ra  S o lano  que  M ax q u e r o fe re ce r 
um  ch u rra sco  para a fe s ta  da co lhe ita , m as ele não 
ace ita . Terezinha ace ita  n a m o ra r B runo. Esteia pe ­
de  pa ra  R uriá  e n fe itá - la  c o m o  um a  ka ruê . S o lano 
e M anue la  se e sp a n ta m  ao ve rem  Este ia che ga r 
pa ra  a fe s ta  ve s tid a  c o m o  um a karuê.

TI-TI-TI
M assa não ace ita  que  Th a les  se case co m  Jaque- 
line. J a q u e lin e  p ro m e te  d a r a M assa p a rte  da he ­
ra nça  de  S o le d a d . B ru n a  p re ss io n a  G ia n ca rlo  a 
c o n ta r  o que  sabe sob re  A m an da . Pedro rouba be i­
jo  de C am ila , d e ixa n d o  L u ti e G ab rie la  e n c iu m a ­
dos. A ric le n e s  c o n ta  para C h ico  que V ic to r  Valen- 
t im  ex is tiu . A lex fla g ra  Luísa be ija n d o  Edgar.

PÀSSIONE
O lavo d iz  que  C lô  vai se r a G aro ta  R ecic lo . B e rilo  
sed uz  A gos tin a . Ednéa revela pa ra  Fred suas s u s ­
p e ita s  de  que  C lara e D iogo te n h a m  um  rom ance . 
C lara fic a  ap reens iva  ao  d e s c o b rir  que  Fred a p ro ­
cu ro u . Telm a e M ô n ica  in ce n tiva m  Lorena a c o n ta r 
pa ra  a po líc ia  que  S aulo  t in h a  um a a m an te . D an i­
lo  vai aos N a rcó tico s  A n ô n im o s . M a u ro  f ica  d e se s ­
p e ra d o  ao sab e r que M e lina  pegou sua filh a . Fred 
invad e  a casa de D iogo e fla g ra  C lara co m  ele.

R E C O R D

RIBEIRÃO D O  TEM PO
A ri d iz  a R om ão e aos m e m b ro s  d o  c o m itê  d e  seu 
p a rtid o  que va i fa ze r um a  ca rre a ta  ao invés de 
um  com íc io . N ico lau  d isse  que  no ivo u  co m  K ari- 
na pa ra  saca nea r T ito  e se v in g a r de A rm in d a . N i­
co lau fa la para sua m ãe que te rm in o u  co m  A rm in ­
da p e lo  jo rn a l de  p ro p ó s ito .

Incontrolável (Unstoppable, 2010. EUA). Direção: 
Tony Scott. Elenco: Denzel Washington, Chris Pine, Rosá­
rio Dawson, Jeff Wincott. Uma composição carregada de 
produtos altamente tóxicos está desgovernada e o perigo 
é iminente. Um maquinista (Chris Pine) e um  engenheiro 
experiente (Denzel Washington) precisam evitar que uma 
pequena cidade em seu caminho seja destruída. A única 
saída é botar em  prática uma operação muito arriscada, 
mas o tempo corre contra eles e o plano tem tudo para sair 
dos trilhos. Inspirado em fatos reais. Cinemark 3 .21hl5F, 
23h30A. Moviecom 1 22h. 10a.

Enrolados (Tangled, 2010, EUA). Direção: Nathan Gre- 
no, Byron Howard. Elenco: Mandy Moore, Zachary Levi, Lu- 
dano Huck, Donna Murphy. Flynn Ryder (Zachary Levi) é 
o bandido mais procurado e sedutor do reino. Um dia. em 
plena fuga. ele se esconde em uma torre. Lá conhece Ra- 
punzel (Mandy Moore), uma jovem prestes a completar 18 
anos que tem um enorme cabelo dourado, de 21 metros 
de comprimento. Rapunzel deseja deixar seu confinamen- 
to  na torre para ver as luzes que sempre surgem no dia de 
seu aniversário. Para tanto, faz ura acordo com Flynn. Ele 
a ajuda a fugir e ela lhe devolve a valiosa tiara que tinha rou­
bado. Só que a mamãe Gothel (Donna Murphy), que man­
teve Rapunzel na torre durante toda a sua vida, não quer 
que ela deixe o local de jeito nenhum. Cinemark 6  (dub, 
3D).15h05G.L.

CONTINUAÇÃO

De pernas para o ar (Brasil, 2010). Direção: Rober-, 
to  Santucci. Elenco: Ingrid Guimarães, Bruno Garcia, Ma­
ria Paula. Alice, uma executiva bem sucedida, é casada 
com João. Mas perde o emprego e o marido no mesmo dia. 
Para dar a volta por dma. conta com a ajuda da vizinha Mar­
cela. Cinemark 2 .10h40G. 13h05G, 15h20G, 17h35F, 
19h50F, 22hlOF, OOh25A. Cinemark 7 Uh40G, 14hG, 16hl5R 
18h30F, 20h45F, 23h40A. Moviecom 6 .13h40G, 15h40, 
17h40,19h40F, 21h40F. 14a. •

72 horas (The Next Three Days, EUA, 2010). Direção: 
Paul Haggis. Elenco: Liam Neeson. Olivia Wilde. Russel Cro- 
we. Um casal estável tem sua vida abalada quando a es­
posa é acusada de ter cometido um assassinato. Cinema­
rk 1 10h30G, 13h20G, lôhlOF, 19hK. 21h50F. Moviecom 
4 .14h50G, 17hl0,19h30F, 21h50F. 14a.

Aparecida - O milagre (Brasil, 2010). DireçãoTizuka

astros
ÁRIES (21/03 a 20 /04)
Os astros mostram você se recuperando e dei­
xando pra trás influências negativas que esta- 
vamatçapalhando o seu progresso. Daqui pra 

? . ■fréhtêydcê precisa é de pessoas com as quais 
possa contar quando precisar de apoio.

TOURO (21/04 a 20/05)
Que dia interessante! A oportunidade de re­
viver experiências do passado e/ou reencon­
tra r pessoas que tiverem um papel im por­
tante na sua vida lhe deixará estimulado e 
agitado. Aproveite!

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
0  segredo do seu sucesso hoje é o fato de es­
ta r comprometidõ com a verdade. Os plane­
tas estão alinhados para ajudá-lo a enxergar 
com clareza o que aconteceu. Ao tom ar pa­
ra si responsabilidade numa situação me- 
nos-do-que-perfeita. estará assumindo con-

Yamasaki. Elenco: Murilo Rosa. Maria Fernanda Cândido, 
Jonatas Faro, Leona Cavalli. Devoto de Nossa Senhora Apa­
recida, o menino Marcos (Vinicius Franco) tem uma infân­
cia humilde, mas feliz ao lado dos pais. Contudo, a morte 
do pai (Rodrigo Veronese) em um  acidente na Basílica que 
tanto cultuavam provoca uma dupla perda: a do familiar e 
a fé. Trinta e cinco anos mais tarde, Marcos (Murilo Rosa) 
é um empresário de sucesso, vive separado de Sonia (Leo­
na Cavalli), com quem se casou e teve Lucas (Jonatas Fa­
ro), e mantém uma relação afetiva ruim com Beatriz (Ma­
ria Fernanda Cândido). Ligado nas conquistas materiais, ele 
é um pái distante e frio, não aceita as escolhas do filho e 
tampouco acredita em sua recuperação após um  envolvi­
mento com drogas. Após um  sério acidente com o jovem, 
Marcos revive a infância e a convivência com o pai, relem­
brando a fé daquele homem simples. É quando ele recor­
re a sua mãe Julia (Bete Mendes) e ela revela a misteriosa 
graçaque norteou a vida de toda a família. Cinemark 4. 
lOhlOG. Moviecom 3 .15h, 19h25F. L.

Tron: O Legado (Tron Legacy. EUA 2010). Direção: Jo- 
seph Kosinski. Elenco: Jeff Bridges, Garrett Hedlund, Oli­
via Wilde, Bruce Boxleitner. Kevin Flynn (Jeff Bridges) é um 
gênio da informática que, urri dia, desapareceu sem deixar 
vestígios. Seu filho Sam (Owen Best), na época com sete 
anos, é criado pelos avós e a empresa de Flynn, a Encom, 
é gerenciada pelos demais acionistas. Já com 27 anos, 
Sam não quer assumir o controle da empresa e prefere boi­
cotá-la uma vez por ano. Um dia o braço direito de seu pai, 
Alan Bradley (Bruce Boxleitner), recebe um bipe, o que faz 
com que Sam vá até o local onde Kevin tinha uma série de 
consoles de videogame. Lá Sam encontra uma passagem 
secreta, que o leva a uma câmara onde está o último tra­
balho de seu pai. Sam o aciona e é levado a outro mundo, 
tecnológico, habitado por programas de computação. Ci­
nemark 5 .10h25G, 16h30F, 22h20F. Cinemark 6 (3D) 
17hl5F, 22h30F. Moviecom 2 .13h50G/F, 16h25.19hK. 
21h35F. 12a.

The Runaways - Garotas do Rock (The Runaways, 
EUA, 2010). Direção: Flora Sigismondi. Elenco: Kristen 
Stewart. Dakota Fanning, Michael Shannon. Scout Taylor- 
Compton. Los Angeles. 1975.Joan Jett (Kristen Stewart) t i­
nha o sonho de montar uma banda de rock, formada ape­
nas por mulheres. Ela encontra apoio em Cherrie Currie 
(Dakota Fanning). que integra a banda, e no empresário Kim 
Fowley (Michael Shannon). Com ele as integrantes da ban­
da The Runaways levam uma vida desajustada e, apesar 
de apresentarem um  som cru, alcançam o sucesso graças 
ao talento de Joan e o visual sensual de Cherie. Cinema-

tro le sobre sua vida.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Procure se distanciar das emoções e use mais 
a razão ao decidir um assunto profissional que 
envolve um amigo ou familiar no dia de hoje. De­
cisões guiadas pela emoção nunca geram bons 
resultados.

LEÃO (23/07 a 22/08)
0  que você faz quando um relacionamento é 
claramente mais importante para a outra pes­
soa do que pra você? É uma situação desequi­
librada. o que nunca é bom, mas pode fazer 
bem para o seu ego e por isso é provável que 
prefira deixar pra lá.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Um acordo complicado pode ser fechado 
com vantagens para você no dia de hoje. 
mas não tom e isso como sinal para tentar

rkl.19hD.16a.16a.

Você vai conhecer o homem dos seus sonhos (You 
Will Meet ATall Dark Stranger, Espanha/EUA. 2010). Dire­
ção: Woody Allen. Elenco: Naomi Watts. Josh Brolin, Anthony 
Hopkins, Gemma Jones. Alfie (Anthony Hopkins) e Hele­
na (Gemma Jones) estão casados há 40  anos, até que um 
dia ele resolve que precisa recuperara juventude perdida 
e decide pedir o divórcio. Helena fica destroçada com a 
noticia e, com o apoio da filha, Sally (Naomi Watts), passa 
a consultar periodicamente Crystal (Pauline Collins), uma 
vidente. Paralelamente Sally precisa lidar com o desejo 
crescente por seu novo chefe, Greg (Antonio Banderas), e 
com a crise em  seu casamento com Roy (Josh Brolin), um 
escritor que apenas fez sucesso em seu livro de estreia e 
enfrenta dificuldades em concluir seu nw o trabalho. Enquan­
to  aguarda a resposta da editora sobre seu novo livro, Roy- 
passa a flertar com sua nova vizinha. Dia (Freida Pinto), 
que sempre se veste de vermelho. Moviecom 5 .15h20, 
17h20,19h20K, 21h20F. 12a.

As crônicas de Námia: a viagem do peregrino da 
Alvorada (The Chronicles o f Namia: The Voyage o f the 
Dawn Treader, EUA, 2010). Direção: Michael Apted. Elen­
co: Ben Barnes, Skandar Keynes, Georgie Henley, Will 
Poulter. Lúcia (Georgie Henley). Edmundo (Skandr Key­
nes) e Eustáquio (Will Poulter) retornam para Námia on­
de se encontram com  príncipe Caspian (Ben Bames), 
agora rei, e outros amigos de aventuras passadas. Para 
encontrar os Sete Fidalgos Desaparecidos de Teimar, ele 
começam uma nova aventura a bordo do navio Peregri­
no da Alvorada, onde irão encarar guerreiros, dragões, 
anões e tritões. Mais uma vez, os jovens colocarão sua 
coragem e convicções à prova, antes que consigam che­
gar no lim ite do mundo. Cinemark 3 (dub). 10h55G, 
13h30G, 16h05F, 18h40F. Cinemark 6 (dub). lOhG, 
12h30G, 20hF. Moviecom 3 17h. 21h25F. Moviecom 7 
(dub). 13h55G. 16hl5.18h40F, 21h05F. 10a.

Megamente (Megamind, EUA, 2010). Direção: Tom 
McGrath. Animação. Megamind (Will Ferrell) é um vilão ma­
gro. usa vestes nas cores azul e preta e sua cabeça é care­
ca e grande, devido ao cérebro privilegiado. Ele deseja con­
quistar a cidade de Metro City e faz diversas tentativas, mui­
tas delas são frustradas. 0  vilão precisa ter oponentes pa­
ra que sua vida tenha sentido e. após a morte de Metro Man 
(Brad Pitt), Megamind cria Titan (Jonah Hill) para ter com 
quem rivalizar. Cinemark 4  (dub). 12h40G. 15hG, 17h25F. 
Moviecom 1 (dub). 14hG, 16h. 18hG/F. 20h. L

conseguir mais. Você poderá perder o que já 
ganhou.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Qualquer coisa que possa alterar condições, 
acordadas no passado deve ser evitada no dia 
de hoje. Caso contrário, o tempo lhe mostrará 
que quem mais perdeu com a mudança foi vo­
cê mesmo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Você não estará muito propenso a disputas e 
desafios no dia de hoje. Portanto, a melhor coi­
sa a fazer é evitar aqueles que fazem de tudo 
uma disputa para saber quem é o melhor.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Mesmo que as condições de modo geral sejam 
boas, nem tudo sairá como espera no dia de ho­
je. Isso se deve principalmente ao fato de você 
deixar muita coisa a cargo da sorte.

HaiTy Potter e as relíquias da morte - Parte 1 (Har- 
ry  Potter and The Deathly Hallow: Part I, EUA/Reino Uni­
do, 2010). 0  filme será dividido em duas partes. Nesta 
primeira. Harry (Daniel Radcliffe), Rony (Rupert G rint) e 
Hermione (Emma Watson) abandonam a Escola de Ma­
gia e Bruxaria de Hogwarts para buscar as Horcruxes - 
objetos que contêm pedaços da alma -, feitas por Vol- 
demort, conforme indicadb pelo diretor Alvo Dumbledo- 
re, antes deste m orrer no longa anterior. Cinemark 5. 
13h25G, 19hl5F. 12a.

Muita calma nessa hora (Brasil, 2010). Direção: Fe­
lipe Joffily. Elenco: Andréia Horta, Gianni Albertoni, Fernan­
da Souza, Débora Lamm, Laura Cardoso. Tita (Andréia 
Horta), Mari (Gianni Albertoni) e Aninha (Fèmanda Souza) 
são amigas que enfrentam momentos de decisão em suas 
vidas. Decididas arelaxar, elas partem para curtir um  fim 
de semana em Búzios. No caminho encontram com Estre- 
lla (Débora Lamm), uma hippie a quem dão carona e que 
está atrás de seu pai desaparecido. Juntas, elas passam por 
momentos de grande diversão. Cinemark 4.19h45F. 22hF, 
OOhlOA. 14a.

A Esta sessão será exibida SOMENTE Sábado (01/01).
D Esta sessão será exibida SOMENTE Terça-feira (04 /01) 
e Quinta-feira (06/01).
F Esta sessão NÃO será exibida Sexta-feira (31/12).
G Esta sessão NÃO será exibida Sábado (01/01).
K Esta sessão NÃO será exibida Sexta-feira (31/12), Ter­

ça-feira (04 /01) e Quinta-feira (06/01).

SERVIÇO

Cinemark: 23,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4.50; após 
17h, R$ 11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia 
todo. 4a: R$ 9.ou R$ 4,50. o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 
9. o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 
14 ou R$7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domin­
go e feriado(3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias 
uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 
8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 
13 ou R$ 6  (até 18h); R$ 15 ou R$ 7,5 (após 18h).'

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Seja responsável pelas suas decisões hoje. não 

deixe que outros interfiram ou decidam assun­

tos que afetem sua vida. Mesmo tendo a me­

lhor das intenções, ninguém seria tão eficien­

te quanto você em assuntos de seu interesse.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Um dos seus pontos fortes é a sua imaginação 

e, se souber usá-la, isso o deixará em vantagem 

frente aos seus adversários. Aproveite suas 

idéias e seja mais ousado.

PEIXES (20 /02  a 20/03)
Feche as portas desse seu enorme coração e 

coloque os pés no chão, pois hoje você pode­

rá ter pela frente uma importante decisão a to­

mar. Se agir pensando apenas nos outros, aca­

bará prejudicando a si mesmo.

Labim/UFRN
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Novos talentos
Roberto Nemanis/Sbt

Priscilla Alcântara e Yudí 
Tamashiro estreiam hoje 
programa no SBT com 
cantores mirins

Crianças talentosas, criati­
vas, possíveis novas estre­
las da música popular bra­

sileira soltam a voz no programa 
Cantando no SBT, que estreia nes­
ta segnda-feira, às 20hl5  (horário 
de Brasília), e vai ao ar sempre às 
segundas-feiras. Com direção de 
Luiz Bento, Priscilla Alcântara eYu- 
di Tamashiro comandam a nova 
atração, que revela talentos mirins 
de todo o Brasil. “A escolha de Pris­
cilla e Yudi foi muito bem acertada, 
porque eles cantam e dançam ma- 
raviihosamente. E também têm um 
perfil jovem que dialoga com os 
participantes e telespectadores”, 
enfatiza o diretor do programa.

A primeira temporada do Can­
tando no SBT conta com  seis 
programas. Na primeira fase eli­
m inatória, que tem  três progra­
mas, 10 crianças se apresentam 
em cada um. Ao fim  dessa fase, 
12 crianças escolhidas rum am à 
semifinal. De acordo com sua co­

John Branca e John McCIain, 
responsáveis pêlo patrimônio de 
Michael Jackson, enviaram uma 
carta ao Discovery Channel onde 
lamentaram com veemência a de­
cisão de "explorar a m orte" do 
cantor de Thrilter. Os testamen- 
teiros exigem que um programa, 
que já está sendo anunciado na 
Europa sobre a autópsia do artis­
ta, seja cancelado. Na chamada, o 
canal mostra um corpo coberto 
por lençol, com a luva de lante- 
joulas do astro.

Ingrid Guimarães, como a secretária Vai, no especial Baten­
do ponto (Globo). Tem tudo para emplacar na programação 
deste ano.

Dublagem do filme Crepúculo, exibido pela Globo. 0  que mais 
irritou aos fãs foram versões de nomes dos protagonistas. Ed- 
ward virou Eduardo Cullen.

mm ' wskê wm wam ■  m u  m  h  h

Basta
A série Friends terminou há seis anos, mas ainda é campeã 

de reprises na TV paga. Muita gente torce por um filme ou es­
pecial de TV que reúna Chandler, Joey, Ross, Phoebe, Rachel e 
Monica. Se depender de Matt LeBlanc, o intérprete de Joey, is­
so não vai ocorrer. "Qual seria a história? Seria algo triste", re­
sumiu.

locação, os sem ifina lis tas  ga­
nham medalhas de ouro, prata e 
bronze e tam bém dividem o prê­
mio no valor de R$ 5 mil. O can­
to r Afonso Nigro participa ativa­
mente da escolha do melhor nú­
mero apresentado.

Já na segunda fase das elim i­
natórias, o programa tem  duas 
semifinais e uma grande final. A ca­
da semifinal, dois participantes 
são escolhidos. Com quatro fina­
listas, o programa final tem ape­
nas um ganhador, que leva para ca­
sa o troféu do Cantando no SBT 
e um prêmio de R$ 5 mil.

“Durante o programa aparecem 
grandes vozes. Tem crianças boas, 
que só mereciam uma oportuni­
dade. Podemos ver uma mistura 
de estilos, que tom a o programa 
diverso, para toda a família", adian­
ta Priscilla Alcântara, que intera­
ge com a platéia e convidados ao 
lado de Yudi.

Mesmo com as etapas elim i­
natórias, as 30 crianças selecio­
nadas desde o início estão pre­
sentes em todos os programas, 
pa rtic ipando  dos m usicais de 
abertura e encerramento. Com 
idade entre 6 e 13 anos, os parti­
cipantes foram pré-selecionados

Com música
A 11a edição do reality show Big Brother Brasil, exibido pela Rede 

Globo, terá um espaço reservado para shows. A casa vai contar com 
um palco fixo de cobertura de vidro. Outra novidade é a academia, 
também projetada em vidro. O programa, que continua sendo apre­
sentado por Pedro Bial, estreia dia 11.

por meio de inscrição realizada 
pelo site do SBT. Os escolhidos 
são de diferentes estados do Bra­
sil, como Rio, São Paulo, Minas, 
Santa Catarina e Paraná.

“Tem crianças de todo o lugar 
do Brasil, o que torna o programa 
ainda mais rico. Tem jovens m ui­
to talentosos. Alguns deles po­
dem se tornar grandes nomes da 
música brasileira", afirma Yudi Ta­
mashiro, que, entre uma apresen­
tação e outra, canta e dança ao la­

do de Priscilla. O repertório mu­
sical é eclético, sobretudo alegre 
e emocionante. As canções são 
escolhidas pela produção do Can­
tando no SBT e ensaiadas com 
banda composta por nove músi­
cos e quatro vocalistas. Suces­
sos de Roberto Carlos, Gilberto 
Gil, Ivete Sangalo, Claudia Leitte, 
Daniel, entre outros, são interpre­
tados pelos cantores mirins.

“As crianças têm talento de so­
bra e nos surpreendem a cada

momento, porque os ensaios são 
desgastantes, mas elas permane­
cem firmes e determinadas até o 
fim ”, conta Luiz Bento. No decor­
rer do programa, cantores profis­
sionais são convidados a subir ao 
palco e cantar ao lado das crian­
ças. A Banda Cine, a dupla João 
Neto e Frederico, Carla Cristina, 
Edu Ribeiro e Lito, integrante do 
grupo de pagode Nuwance, são 
algumas das presenças confirma­
das para a primeira temporada.

Priscilla e Yudi ao lado do único jurado do programa, o ex-Dominó Afonso Nigro, vão ao ar a partir desta segunda-feira

Labim/UFRN
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- Natal, segunda-feira, 3 de janeiro de 2011

FLAVIA FREIRE
e-mail: fiaviafreire.rn@dabr.com.br

@Carvalholl - Muita serenidade às mulheres que estão a 
frente de nossas gestões. É isso que desejo para 2011!

A posse da governadora Rosalba Ciarlini e de seu vice Robinson Faria, na noite do último 
sábado, lotou o Teatro Alberto Maranhão. Desde seus jardins às poltronas, camarotes, frisas e 
galeria. Neles, personalidades de diversos segmentos da sociedade, desde empresários, 
médicos, advogados, além, claro, do povo que os elegeram.

DESEJOS... -
A Coluna vai no embalo dasrenovações de início de ano e deseja, 
primeiro, os parabéns e, claro, m uito sucesso ao ju iz da Vara da 
Infância e Juventude, José Dantas Paiva, que foi eleito -  junto  ao 
presidente eleito, o desembargador Henrique Nelson Calandra, 
de SP -  como vice-presidente da Associação de Magistrados 
Brasileiros (AMB), entidade que reúne magistrados de todo 
o Brasil.

...DE MUIIITO SUCESSO! .
Para nosso orgulho maior, o querido potiguar tom ou posse no dia 
16 de dezembro, em Brasília, para o tr i ênio de 2011 a 2013. Uma 
grande vitória em sua vida profissional e pessoal. Para quem o 
conhece há algum tempo... desde quando era uma menina, sei o 
quanto o senhorlutou e merece esse reconhecimento.

Frankie M arco ne /D ivu lg açã o /D N /D ./D .A  Press

Fotos: Frankie M arcone /D ivu lgação /D N /D .A  Press

Chegando: nossos gestores municipais, Micarta de Sousa e Paulinho Freire

Nova M esa D ire to ra
A Coluna aproveita esse clima de posses e deseja sucesso ao 
senhor Edivan Martins Teixeira que, tam bém  no sábado, em 
sessão especial de posse como presidente da mesa diretora da 
Câmara Municipal do Natal. Para prestigiar a esta grande ocasião, 
o plenário Érico Hackradt permaneceu cheio de autoridades e 
convidados.

BOMB<g% l l t

A possedo vereador Edivan Martins como novo presidente 
da CMN além de emoção aos participantes promoveu, 

digamos, algumas saias-justas. 0  que mais se falava entre 
os grupinhos era que muitos convidados se retiraram da 

cerimônia pela incômoda presença de um “badalado 
político" que compunha a mesa. Quem seria?!

•  Engenheiro civil Jorge Henrique Sampaio Ferreira
•  Luciano Flor
•  CacáCantídio
•  Carol Maciel
•  Jornalista Octávio Santiago

A governadora Rosalba e seu vice Robinson Faria exibem a bandeira do RN

Os convidados foram 
recebidos pela 
Orquestra Jovemda 
Cidade de Goianinha e 
a medida em que a 
Mesa de Autoridades 
foi formada -  por 
com pleto -  a cantora 
Alzeny Neto do 
Quartetode Cordas 
Opus, entoou o Hino 
Nacional, para a 
abertura oficial da 
Sessão. Para finalizar a 
solenidade, a 
governadora e seu vice 
receberam a bandeira 
do RioGrande do 
Norte e foram 
brindados com o hino 
de nosso estado.

Sabrina Sato acompanha a 
cerimônia de posse do sogrão

Super Casal: Sônia e seu querido 
João do Coração, o João Faustino

Arquivo P essoa l/D ivu lgação/D N /D .A  Press

—

Os vivas vão para a tuiteira Miriam Almeida, que recebe 

o carinho da filha Carol e do espos Orismar de Almeida

A rquivo Pessoal/DN/D.A.Press

Felicidades também ao querido Caio Oliveira, 
recebendo o carinho da amiga Roberta Duarte

Viviane Antunes também festeja a no va idade 
e recebe o abraço de Andréa e Pedro 

Figueiredo

:«!-?! t*f«11 n i! m i * m »»itt # i li *tft# ** 11«m i u i*lii m  i»«tt s iti## *»n*t#tf i «s#*? F fn n n n m im »  »**#*««?**»*** •** 8t *«*** * <

Labim/UFRN

mailto:fiaviafreire.rn@dabr.com.br


mundo.rn@dabr.com.br

Itália ameaça recorrer 
ao tribunal de Haia

Cesare Battisti está preso no Brasil desde 2007 e não será extraditado

Para ministro das 
Relações Exteriores, é 
"impensável" o Brasil 
dizer que prisão podería 
gerar risco para Battisti

Brasília (ABr) - 0  ministro 
das Relações Exteriores da 
Itália, Franco Frattini, disse ao 

periódico italiano Corriere delia Serra 
que o país pode recorrer à Corte 
Internacional de Haia contra a de­
cisão do Brasil de não extraditar o 
ex-ativista italiano Cesare Battisti. 
Entretanto, o advogado da Itália no 
Brasil, Nabor Bulhões, afirma que 
nenhuma decisão deve ser toma­
da antes da apelação ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), que deve 
ocorrer já nesta semana. Segundo 
Frattini, é impensável que o Brasil 
dispense o tratado bilateral entre 
os dois países usando o fundamento 
de que o retorno de Battisti à Itália 
poderia levar ao agravamento de 
sua situação ou ao aumento de seu 
risco pessoal.

"Você está brincando? Com todo 
o respeito, não é a Itália o país dos 
desaparecidos, não é aqui que há 
to rtu ra  na prisão", disse ao jo r­
nal.Frattini afirmou que a não ex­
trad ição  é um precedente ex­
tremamente grave que pode afe­
tar o destino de muitos fugitivos, 
mas acred ita  que um governo 
soberano e forte como o brasileiro 
não se afeta fácil com retaliações. 
O chanceler ainda espera a mani­
festação da presidenta, Dilma 
Rousseff, e acredita que a Câmara 
dos Deputados italiana pode con­
gelar a votação de um acordo mil­
itar entre a Itália e o Brasil, prevista

para janeiro.
A decisão do ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva de não extradi­
tar para a Itália o ex-ativista políti­
co Cesare Battisti foi correta, disse 
ontem o novo ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo, após rece­
ber o cargo de Luiz Paulo Barreto. 
"Após ler o parecer da Advocacia- 
Geral da União, não tenho a menor 
dúvida de que a decisão do presi­
dente Lula foi correta. Nem sem­
pre quando um país adota decisões 
soberanas, você tem a aceitação 
de todos. 0  presidente decidiu em 
estrita consonância com o nosso 
direito e com o STF".

Constrangimento
0  assessor especial para Assuntos 
Internacionais da Presidência da 
República, Marco Aurélio Garcia, 
am enizou, on tem , o con flito  
diplomático entre o Brasil e a Itália 
devido à decisão do governo 
brasileiro de não extraditar Battisti. 
Segundo ele, as relações entre os

dois países sofrerão apenas "um 
pequeno constrangimento", que 
será superado por meio do diálogo. 
Garcia reiterou ainda que o gover­
no brasileiro não se preocupa com 
a possibilidade que o caso seja lev­
ado para 9 Tribunal de Haia, na 
Holanda. "É uma decisão soberana 
que 0 governo brasileiro tomou, 
com uma forte fundamentação ju­
rídica. 0  país é soberano para de­
cidir", disse.

"A relação entre Brasil e Itália 
poderá sofrer um pequeno con­
strangimento durante um período 
brevíssimo. Mas eu destacaria que 
a própria presença do embaixador 
da Itália, Gherardo La Francesca, 
que esteve na recepção da presi­
denta Dilma, é um indício que a dis­
posição é muito mais para 0 diálo­
go, para uma solução diplomática", 
disse. Desde 2007, Battisti está preso 
na Penitenciaria da Papuda, no DF. 
Na Itália, 0ex-ativista é condenado 
à prisão perpétua sob acusação de 
participação em vários crimes.

TRATAMENTO

Alencar retoma quimioterapia
0  ex-vice-presidente da Repúbli­

ca José Alencar vai retomar nos 
próximos dias 0 tra tam ento de 
quimioterapia, segundo 0 médico 
Raul Cutait. O médico disse, ontem, 
que 0 quadro de saúde de Alencar 
é estável e ele até voltou a fazer fi­
sioterapia. No sábado, Alencar não 
escondeu 0 desejo de embarcar 
para Brasília e acompanhar a posse 
da presidente Dilma Rouseff, mas 
os médicos não autorizaram a vi­
agem. O ex-vice-presidente assis­
tiu à cerimônia pela televisão.

À noite, ele recebeu a visita do 
ex-presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva, que deixou 
a capital federal após passar a 
faixa presidencial à Dilma. Alen­
ca r fo i in te rn a d o  no H osp ita l 
Sírio-Libanês, em São Paulo, em 
22 de dezem bro devido a um 
sangramento no intestino. Na úl­
tim a terça-feira, ele foi subm eti­
do a uma arteriografia para lo­
calizar 0 foco do sangram ento e 
os médicos conseguiram conter 
a hemorragia.

PELO MUNDO

( EUA

Marinha 
analisa vídeos

W ashington - A Marinha dos 

Estados Unidos investiga a g ra­
vação de vídeos de conteúdo se­
xual - alguns com  expressões con­
tra  os hom ossexuais- no po rta - 
aviões E nterprise  d u ran te  m is ­
sões nas cam panhas do  Iraque e 
Afeganistão, in fo rm ou  o n tem  0 
jo rna l The Virginian Pilot. Segun-

I
PALESTINA

Colômbia 
quer acordo

Bogotá - A  Colôm bia só reco­
nhecerá 0 Estado Palestino "no 
dia em  que se chegar a um  acor­
do  de paz com  Israel", em  s in to ­
nia com  0 que sustenta a ONU, 
declarou a chanceler co lom bia­
na, Maria Angela Holguín, em  en­

trevista publicada on tem  pelo jor-

ATENTADO

Suspeitos são 
presos

Cairo - Pelo m enos 2 0  pessoas 
fo ram  detidas pelo suposto en ­
vo lv im e n to  no a te n tad o  a um a 

igreja de Alexandria, no Egito, d u ­
rante as celebrações de Ano N o­
vo, que deixou 21 m ortos  e 79 fe ­
ridos, inform aram  fontes policiais. 
As fon tes destacaram  que as de­
tenções oco rre ram  em  Alexan-

AVIÕES

Irã anuncia 
derrubada

Teerã - A Guarda Revolucioná­
ria, corpo de elite das Forças de Se­
gurança iranianas, a firm ou, o n ­
tem , te r  de rrub ado  do is  aviões 
não pilo tados ocidenta is que so­
brevoavam 0 espaço aéreo do país 
no Golfo Pérsico. Assim  declarou 
0 com anda n te  da Força Aérea, 
general A m ir Ali Hajizadeh, que 

no en tan to  não deu deta lhes so­
bre quando teria  oco rrido  0 inci­

do a publicação de N orfolk (Virgí­
nia), onde fica a m a io r base naval 
dos EUA no A tlântico e 0 po rto  do 
Enterprise, os vídeos foram  exibi­
dos aos quase 6  m il m arinhe iros 
e in fan tes de M arina no po rta - 
aviões durante 2 0 0 6  e 2007. "0  

hom em  que teve a ideia dos ví­
deos e inclusive a tuou neles foi 0 
cap itão  Owen H onors, que  é-o 
a tu a l c o m a n d a n te  d o  p o r ta -  
aviões", acrescentou a repo rta ­
gem, que ainda aponta que oco n- - 
teúdo está repleto de insinuações 
sexua is  e a lgum as expressões 
contra  os homossexuais.

nal EI Tiempo. "Vamos seguir exa­
tam en te  os m esm os passos da­
dos pela ONU. 0  dia em  que che­
garem  a um  acordo de paz com  
Israel, se reconhecerá 0 Estado 
palestino", a firm ou  a chanceler. 
Na Am érica Latina, Brasil, Argen­
tina, Bolívia e Equador reconhece­
ram recentemente 0 Estado pales­
tin o  e 0 U ruguai anunciou sua in­
tenção de fazer 0 mesmo. A m inis­
tra  a firm ou que a Colôm bia apóia 
a ONU para que "palestinos e is­
raelenses encontrem  a paz não 
sim plesm ente po r im posição".

dria en tre  sábado e este do m in ­
go e que 0 núm ero de detidos não 
é definitivo. Enquanto isso, deze­
nas de cristãos p rotestaram , on ­
tem , contra 0 a taque em  diferen­
tes pontos do  Cairo e na provín­
cia de Assiut, no sul do  país. Par­
te  dos m anifestantes se concen­
tro u  em  frente  à sede do sindica­

to  de advogados, no centro da ca­
pita l, para ped ir às au toridades 
que ap resen tem  os au tores do 
ataque à Justiça. Segundo as fon­
tes, vários cristãos en fren taram  
a Polícia no cen tro  do Cairo, m as 
a princípio não houve vítimas.

dente. "Os oc identa is  possuem  
um a capacidade que não pode 
ser ignorada, em  particular de sa­

té lites e aviões espiões que po ­
dem  tira r fo togra fias", com o os 
que usam no Afeganistão e no Ira­
que, explicou. "Mas nós abatem os 
vários aviões espiões dos m ode­
los m ais avançados. Agora, pela 
primeira vez, anunciamos que der­
rubam os do is deles no Golfo Pér­
sico", acrescentou. 0  Irã m antém  

um a fo rte  queda-de-braço com  
as grandes potências in te rnacio­
nais, que 0 acusam de ocu ltar sob 
seu program a nuclear civil ou tro  
de na tureza c landestina  e com  
am bições bélicas.
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No meio do segundo man­
dato, que terminou sába­
do, o presidente Luiz Iná­

cio Lula da Silva apostou todas as 
fichas no mercado interno para 
enfrentara crise econômica mun­
dial eclodida em setem bro de 
2008, com a derrocada do mer­
cado de crédito norte-americano. 
Redjjziu impostos, ofertou crédi­
to, valorizou o salário mínimo e, 
com isso, estimulou a produção e 
o consumo. Uma situação prati­
camente inédita no país, que ge­
rou grande oferta de empregos e 
geração de renda, além do ataque 
à pobreza extrema com o progra­
ma Bolsa-Família. Os trabalhado­
res, em geral, apoiaram a política 
encetada por Lula e depositaram 
confiança na sua continuidade. 
Contudo, logo no início de novem­
bro, dias depois das eleições, o Bra- 
sil já convivia com a sinalização 
nada positiva de algumas autori­
dades econômicas. De Brasília vi­
nham informações de que o com­
bate à inflação voltava a ser uma 
preocupação no seio do governo 
queestá sendo assumido porDil- 
ma Rousseff deste o dia l 2. Lula 
adiantou e sancionou o Orçamen-

"0  homem que não tem  qualquer traço infantil é um monstro, é uma composição mórbida de caráter."(in a
( “The Imperishable Children”, in 10.11.:

Panorama da transição
to Geral da União (OGU) para 2011 
com um salário mínimo embuti­
do de R$ 540, nada além disso, co­
mo querem as centrais sindicais 
e outras correntes do governo em 
ocaso, além da oposição, que de­
fendem algo entre R$ 560 e R$ 
580. Dezembro começou com 
uma pequena restrição ao crédi­
to, que pode aumentar já no início 
da gestão da sucessora de Lula. O 
objetivo, segundo o Planalto, é frear 
o consumo crescente, que não te- 
ria correspondência na ponta da 
produção, uma política que a so­
ciedade brasileira considerava ex­
tinta da vida brasileira.

O câmbio desfavorável ao país 
e o aumento das taxas de juros 
também remam contra o emer­
gente mercado interno. Certos 
segmentos empresariais temem 
o fortalecimento da especulação 
financeira e a invasão de produtos 
estrangeiros, pelas mais variadas 
formas. Há menos de um mês, o 
presidente da Federação das In­
dústrias do Estado de Minas Ge­
rais, Olavo Machado, assinou o ar­
tigo “ Desindustrialização”, quan­
do abordou a questão, que pode 
influenciar diretamente o nível de

empregos no país. Ogoverno tam­
bém sinaliza com aumento de im­
postos e com a volta da CPM F, tra- 
vestida de Contribuição Social pa­
ra a Saúde (CSS), e o corte de gas­
tos públicos, especialmente nos 
investimentos nas obras do Pro­
grama de Aceleração do Cresci­
mento (PAC).

Claro que a equipe econômica 
de Lula tinha razão em buscar o 
equilíbrio financeiro das contas do 
país e também o controle da infla­
ção, para passar uma casa em or­
dem para Dilma Rousseff. Con­
tudo, seria recomendável ao no­
vo governo que a partir desta se­
gunda-feira, primeiro dia útil de 
2011, não adotasse velhas recei­
tas anti-inflacionárias recessivas, 
que premiam a voracidade dos 
bancos e prejudicam a produção, 
o emprego e a renda. O Brasil fi­
cou maduro ao longo da década 
que finda, 80%  dela sob Lula, 
quando experimentou um longo 
período de estabilidade econômi­
ca e bem-estar social. A continui­
dade dessa política foi o principal 
compromisso eleitoral de Dilma, 
com o aval do presidente que se 
despediu. Quem viver verá.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:
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Gordo Natal
Com o índice de 62%  nos 

reajustes salariais dos nos­
sos "re p re s e n ta n te s " na 
Congresso e o efeito casca­
ta que beneficia os demais 
cargos governam entais, o 
cidadão com um  brasileiro 
viu, decepcionado, que to ­
dos não são iguais perante 
a Lei, pois na cúpula fazem 
o que bem querem, sempre 
em benefício próprio. Para o 
salário mínimo (R$ 540?) e 
a p o s e n ta d o r ia s , não há 
aprovação o rçam en tá ria , 
sendo nossos impostos os 
maiores do mundo. Isso é 
um acinte ao povo simples 
e ordeiro que continua in­
gênuo e enganado, ainda se 
iludindo com os discursos 
do barbudo Papai Noel. E 
olha que foi Natal no maior 
país cristão do planeta! Que 
presentão, hein? Salve 2011! 
Malude Maciel, por e-mail.

Braço direito
A senadora Marta Supli- 

cy anuncia que vai ao Sena­
do com a disposição de ser 
o braço d ire ito  de Dilma 
Rousseff. Vejamos o que ela 
anunciou: - Á escolha da Dil­
ma foi um gol do presiden­
te Lula. Não só por ela ser 
mulher, mas tam bém  por 
ser qualificada e parceira de 
todos os grandes projetos 
deste governo. Quem tem  o 
privilégio de conviver com 
a Dilma sabe que se faz uma 
avaliação m uito aquém do 
que ela é como pessoa e do 
que tem  de com petência. 
Nós tem os que ser parcei­
ros. Espero ser uma interlo-

cutora importante com eles 
pela governabilidade .Pelo 
visto, Marta não conversou 
nem acertou nada com Dil­
ma, que além de inteligente 
e competente, tem  bastan­
te juízo e não vai cair nessa 
esparrela. Pela sua história 
a senadora não é a pessoa 
mais indicada para repre­
sentar a presidente eleita 
no Senado. Aguardem os. 
João Câncio da Costa Fer­
reira Filho, por e-mail.

Que democracia?
Ainda estamos muito lon­

ge de ser uma nação literal­
mente dem ocrática e res- 
peitadora dos direitos funda­
mentais das pessoas. Que 
democracia é essa que, na 
surdina, o parlamento fede­
ral se dá 61% em seus salá­
rios causando o efeito cas­
cata em todas as outras ca­
sas legislativas estadual e 
municipal, e humilha a mas­
sa traba lhadora com  5,52 
% de aumento salarial. Que 
democracia é essa em que 
todos nós somos estupra­
dos pelo abuso econômico 
das grandes empresas e do 
Estado? Tudo aumenta nu­
ma desproporc iona lidade 
cruel, dos im postos às ta ­
xas bancárias, as filas quilo­
métricas nos postos de saú­
de, a lentidão do judiciário, 
o cin ism o da classe po líti­
ca, a bandidagem, a violên­
cia policial e a mais cruel de 
todas: os pontos de interro­
gações que ta tuam  minha 
existência de ser social. Que 
fu tu ro  me reserva essa tal 
tal democracia? Silvan Ma- 
tias, por e-mail.
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Aproveite o verão

Primeira segunda-feira do ano. 
Mesmo sendo apenas mais uma 
data no calendário, a esperança 
de todo mundo é que a partir des­
sa semana os desejos que não fo ­
ram concretizados em 2010 pos­
sam sair do papel. Se entre os seus 
pedidos da virada estava o de aca­
bar com e sedentarismo e iniciar 
uma vida de atleta, não há m o­
mento melhor para essa resolu­
ção do que agora, durante o ve­
rão. O Diário de Natal inicia uma 
série de matérias sobre a tem po­
rada mais gostosa do ano. Em Es­
portes, na edição de hoje, você sa­
berá o que é preciso para dar os pri­
meiros passos, ou melhor, as p ri­

meiras remadas para se tornar um 
surfista. Com um litoral abençoa­
do como o nosso, ser sedentário 
durante o verão é mais do que um 
pecado, é um crime hediondo con­
tra o bom senso. Começando com 
uma caminhada à beira-mar, pas­
sando para uma pedalada no cal- 
çadão de Ponta Negra e, quem sa­
be, ciropar nas ondas da Praia dos 
Artistas. Faça do sol o seu melhor 
amigo e aproveite os benefícios 
que os esportes de verão podem 
lhe proporcionar. Dessa form a, 
quando 2011 estiver acabando, ao 
invés de pedir mudanças, você po­
derá agradecer por te r fe ito tudo 
o que queria no ano que passou.

Projeto
Um dos profissionais de refe­
rência no beach soccer, elei­
to melhor treinador brasileiro 
de 2010, AndréyValério, anun­
ciou oficialmente que será o 
treinador do Centenário de Pau 
dos Ferros no Campeonato Po­
tiguar 2011. Hoje ele se reú­
ne com os diretores do clube 
e os parceiros para planejar a 
temporada que se inicia. "Fui 
convidado para desenvolver 
um projeto audacioso, e efi­
ciente. Gosto de desafios e acei­
tarei mais um na minha car­
reira. Vamos em busca de fa­
zer história mais uma vez", dis­
se Valério. Em 2010, Andrey as­
sumiu o Alecrim durante as úl­

timas rodadas do Campeona­
to Estadual e conquistou pon­
tos preciosos, recebendo elo­
gios e críticas positivas. A es­
tréia do Centenário de Pau dos 
Ferros no Campeonato Poti­
guar 2011 será no dia 30 de ja­
neiro contra o Palmeira de Goia- 
ninha.

Temporada
0  América inicia hoje, no CT 
de Parnamirim, a temporada 
do ano de 2011 com 15 refor­
ços visando a abertura do Cam­
peonato Estadual, que começa 
em 30 de janeiro. Com o anún­
cio das contratações do za­
gueiro Mauro e do atacante 
Charles, o alvirrubro começa

a apresentar o seu elenco pa­
ra atemporada. A lista de “ca­
ras novas” tem um goleiro, qua­
tro laterais, dois zagueiros, um 
volante, três meias e quatro 
atacantes. Antes da estreia, t i­
me americano terá dois amis­
tosos contra o Treze/PB, um 
no dia 19, em Campina Gran­
de, e outro dia 23, em Natal.

Confira a lista:Goleiro: Fabia- 
no; Laterais: Osmar, Maneco, 
Rogério e Márcio; Zagueiros: 
Caçapa e Mauro; Volante: Ro- 
bson Simplício; Meias: Daniel 
Barròs, Júnior Cearense e Ra­
fael Carioca; Atacantes: Djal- 
ma, Anderson Santos, Felipe 
Moreira e Charles.

Mossoró
0  volante Marquinhos Mossoró acertou seu retorno ao Baraúnas. 0  jogador, que tem muita ligação com 
o Tricolor do Oeste, foi procurado por vários clubes da região, mas decidiu mesmo fechar com o Leão. 
0  acerto com o Baraúnas já era um desejo dos familiares de Marquinhos Mossoró, já que seus dois ir­
mãos, o auxiliar técnico Zezinho e o meia Pedrinho Mossoró, também trabalham no Baraúnas. A apre­
sentação de Marquinhos ocorrerá hoje, na “Toca do Leão”. Na mesma ocasião, serão apresentados tam ­
bém os novos reforços do clube para 2011, com exceção de índio, Wellington Leão, Jailson e Marcos Pau­
lo, que tiveram dificuldades em encontrar passagens de avião para a data da apresentação.

entrevista »  Hulk

ABCFC/Divulgação/D.A Press
Nome: Francisco Antônio M. da Costa 
Data de nascimento: 02/12/1975 
Local de nascimento: Mossoró/RN 
Posição: VolanteÀltura: 1,75 m 
Peso:72 kg
Clubes: Potiguar de Mossoró, ABC, 
Tubarão -  SC, Gama -  DF, Brasiliense 
-  DF, América- SP, Treze -PB, Ulbra- 
RS, CSA -í AL, CRB- AL, América -  RN 
e Campinense -  PB.

O incrível herói paraibano
Marcos Paulo Lima

marcospaulo.df@dabr.com.br

Aos 2 4  anos, Givanildo Vieira de Souza, o Hulk, vive a melhor fase de sua carreira. Único 
artilheiro brasileiro nos seis principais Nacionais da Europa, o ex-auxiliar do açougue do pai 
na feira central de Campina Grande tem  13 gols no Campeonato Português. Convocado 
pela primeira vez para a Seleção Brasileira em 2009 , por Dunga, e lembrado por Mano 
Menezes para a semana treinos em Barcelona, o super-herói é alvo do milionário 
Manchester C ity e depende de um depósito de R$ 221 milhões para ir  para a Inglaterra. Em 
entrevista, Hulk admite que seria mais valorizado se defendesse um clube de ponta na 
Itália, Espanha ou Inglaterra, mas não nega a paixão pelo seu Porto seguro.

JOSECOELHO/EFE

Você passou N a ta l e  o A no Novo  
em  Portugal. B ateu  algum a sauda­
d e  da Paraíba?
Tenho m u ita  saudade, bate a saudade 
dos am igos de infância, de jogar bola 
descalço na rua lá no ba irro  José Pi­
nheiro, em  Cam pina Grande, m as fo ­
ram  coisas boas que aprendi na in fân­

cia e guardo  hoje para da r va lor à v ida . 
, Eu chegava em  casa com  a cabeça do 
dedo arrancada, meu pai brigava com i­
go, m as era tud o  m u ito  bom . Hoje os 
m eus filhos seriam  felizes se jogassem 
descalços com  os am igos na rua.

O  que você fa z ia  an tes  d e ser joga­
dor d e fu tebol?
Trabalhava na feira cen tra l de C am p i­
na Grande com  o m eu pai vendendo 
carne, m as o m eu sonho era ser joga­
d o r de fu te b o l. Via R om ário, depois

assisti ao Ronaldo joga r para te n ta r 
im ita r o que eles faziam . Eles é que 
eram  m eus ídolos.

Com o dividia a responsabilidade de  
vender carne com  a paixão por jo ­
gar bola e  ver jogo?
Ele fa lavaque  eu só ia jogar bola se eu 
fosse para a feira. Eu ia chorando, b r i­
gando para a feira, m as tinha  que ir. 

H oje eu te n h o  o rgu lho  de te r  m eus 
pais, pessoas ba ta lhadoras que sem ­
pre estiveram  na feira.

Quando surgiu o apelido Hulk?
Vem de criança . Q uando eu tin h a  3 
anos de idade ficava em  frente  à tevê 
im itando  o Incrível Hulk. Eu dizia: “ pai 
eu sou forte, eu sou o H u lk”. Eu pega­
va coisa pesada e m ostrava que eu t i ­
nha força. A í m eu pai co locou o meu

apelido de Hulk e tod o  m undo m e cha­
m a de Hulk a té hoje.

Você vira o ano com o artilheiro  do  
Cam peonato Português com 13 gols. 
A  que se deve o  te u  sucesso?
A equ ipe  está m u ito  bem  na te m p o ra ­
da, ajustada, e quando isso acontece 
favorece ao artilheiro. Fiz um a boa pré- 
tem porada  fo rte  e com ecei em  alta. 
Graças a Deus deu certo.

C om o foi a tu a  tra je tó ria  a té  a che­
gada ao  Porto?
Foi tu d o  m u ito  ráp ido. Saí do  Brasil 
m u ito  cedo, aos 18 anos, m ore i três  
anos e m eio no Japão, aprendi bastan­
te  e tive  a oportun idade de v ir joga r na 
Europa. Graças a Deus eu m e adaptei 
rápido ao fu tebol europeu e estou con­
seguindo ser fe liz  no Porto. Eu tinha

vontade de jogar na .EuropaD e repen­
te  surgiu a oportun idade e fiz  a esco­
lha certa . Estou no Porto, tu d o  vem  
dando certo. Fiz a m e lhor escolha.

A ó tim a fase au m enta  a chance de  
jogar os três  torneios oficiais da S e­
leção a té  2014?
É o sonho de q ua lquer joga dor d ispu ­
ta r  um a Copa do Mundo, ainda m ais 
no Brasil. Se eu con tinua r tra ba lha n ­
do bem , fo rte  e m e destacando com  
certeza as oportun idades vão vir. Es­
pe ro  te r  um a nova o p o rtu n idad e  na 
Seleção e agarrá -la, não de ixa r que 
ela escape.

Quais são as suas recordações do  
prim eiro  am istoso, em  2 0 0 9 ?
Foi um  sonho realizado. 0  Dunga m e 
deu essa prim eira oportun idade quan­

do eu ta m b é m  estava m u ito  bem  na 
época aqui no Porto. De repente eu fi- 
quei trê s  meses sem  jogar e aquilo me 
prejudicou bastante, m as levantei a ca- 
beça/voltar ao m eu trabalho e re tornar 
à Seleção com  o Mano.

O  fa to  de você jo gar em  Portugal 
im pede que seja m ais visto?
Não acho que o C am peona to  P ortu ­
guês é in fe rio r ao Ita liano, ao Espa­
nhol ou ao Inglês, m as pe lo que eu 
venho fazendo no P orto  não só nes­
ta  tem porada , m as em  outras, se eu 

estivesse na Ing laterra, na Itália ou na 
Espanha, eu já tin h a  s ido m a is  v is to  e 
te ria  m ais op ortu n idad es  na Seleção. 
Estou no Porto, que te m  h is tó ria , já 
ganhou duas vezes a Liga dos C am ­
peões, m as se fosse em  o u tro  país a 
op o rtu n id a d e  seria m aior.
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Surfe co m o  qualidade de vida
Fotos: Fábio C o rtez/D N /D .A .P ress/D .A  Press

Aos quase 5 0  anos, 
Plácido Trigueiro vive de 
ensinar tudo o que 
aprendeu em mais de três 
décadas no esporte

Luan Xavier

luanxavier.rn@dabr.com.br,

E
n s in a r o surfe a pessoas 
que estão "fora de forma", 
procuram um escape pa­

ra o estresse co tid iano ou até 
mesmo querem sim plesm ente 
aprender um dos mais badala­
dos esportes do verão. Essa é a 
rotina de Plácido Trigueiro, pres­
tes a com pletar 50 anos, surfis- 
ta desde os 13. Ex-bancário, ele 
até passou um tem po longe do 
mar, mas por problemas de saú­
de viu novamente no surfe, além 
de uma atividade prazerosa, uma 
maneira de resgatar sua forma fí­
sica e estar bem consigo mes­
mo. Hoje ele ajuda a trazer de 
volta a auto-estim a de pessoas 
insatisfeitas com o corpo ou que 
somente procuram aprender o 
esporte que já foi bastante m ar­
ginalizado e assim ilado ao con­
sumo de drogas ilícitas, por isso 
não tiveram oportunidade de pra­
tica r quando eram mais jovens. 
Com aulas até de madrugada,

Plácido montou uma escola de 
surfe e usa as águas do litoral 
sul para espalhar a mania do ve­
rão para seus alunos.

Ensinar o surfe não é uma coi­
sa velha para esse quase cinquen- 
tão, hoje em plena forma física. 
Alguns anos atrás, o quadro era 
tota lm ente o contrário. Plácido 
conta que chegou a pesar lOOkg 
no tem po em que esteve afasta­
do do mar. O pontapé inicial pa­
ra as aulas de surfe, então, co­
meçou em casa. Primeiro, foi pre­
ciso voltar a surfar. Quando viu 
que conseguiu, filhos e sobrinhos 
começaram a querer aprender o 
esporte do qual já tinha ouvido fa­
lar bastante. E foi assim, com uma 
escola de surfe dentro de casa 
que Plácido começou a ensinar 
outras pessoas. E para quem pen­
sa que o perfil de seus alunos é 
aquele clichê de um garoto com 
bermudão e cabelos longos ama­
relados está enganado. "A maio­
ria são pessoas fora de form a 
médicos, advogados, p rom oto­
res de justiça, pessoas que tem  
um dia-a-dia de estresse", conta 
o professor.

Quando chega o verão, a procu­
ra pelas aulas estoura. O grande 
problem a, com o ele explica, é 
quantidade de banhistas. Segun­
do ele, o melhor horário para se 
aprender a surfar é de madruga­

da ou nos finais de tarde, quando 
o mar está em melhores condi­
ções e o movimento nas praias é 
m enor. "As vezes quem  está 
aprendendo não fica à vontade 
de chegar na praia e começar a ter 
aula. A pessoa fica apreensivo, 
com medo de errar", explica. Pen­
sando nisso, as primeiras lições 
são dadas bem longe do mar: em 
casa. A primeira coisa a se fazer, 
principalmente no caso de jovens, 
é ir no lar e conversar com os pais. 
O objetivo, além de passar con­

fiança e desmistificar a imagem 
do surfista à moda antiga, é pe­
dir apoio aos pais, no que diz res­
peito justam ente ao apoio que 
deve ser dado ao filho no segui­
mento da atividade. Depois, o des­
tino é a piscina, onde são passa­
das noções de equilíbrio, nado, 
remada e o principal: “conseguir 
subir na prancha”.

Depois de toda a preparação, 
ele garante que coloca qualquer 
um para surfar em no máximo 
quatro aulas. A confiança é tan ­

ta que até a equipe do Diário de 
Natal foi convocada para o desa­
fio. "Se eu pedir para vocês faze­
rem dois ou três exercícios aqui 
na areia, já vou poder perceber 
o que eu vou te r que trabalhar 
contigo dentro da água", expli­
ca Plácido. Ele conta que o mais 
im portante de seu trabalho é o 
a tendim ento individual, já que 
cada pessoa tem suas limitações 
e, para ele, é preciso tota l sensi­
bilidade dedicação do professor 
nas aulas.

Aprenda a surfar neste verão

Após quatro aulas já  é possível surfar sozinho, assegura Plácido

Vislumbrando sonhos, 
superando limitesQuem sonha em aprender a 

surfar e deseja começar a pegar 
ondas ainda neste verão, pode 
ficar tranquilo: ainda dá tempo. 
No curso de Plácido, por exem­
plo, são necessárias quatro au­
las para começar a surfar sozi­
nho. Mas antes de com prar um 
prancha e decid ir pelo início da 
a tiv idade são precisos alguns 
cuidados. “ Principalmente quan­
do a pessoa já tem algum proble­
ma (de saúde) eu indico que vá 
ao médico ver se está tudo di- 
re itinho" explica Plácido. Quan­
do outras lim itações são perce­
bidas, o professor tam bém  re­
com enda outras preparações, 
por exemplo a natação. “A nata­
ção ajuda bastante”, salienta.

As aulas, como bem lembra o 
professor, também devem seguir 
algumas normas. Não há calen­
dário, tam pouco  prazo para o 
té rm ino  do curso, mas ele diz 
que não dá as quatro lições em 
dias seguidos. “Até porque riem 
todo dia o m ar está bom. Temos 
tam bém  que respeitar a mãe na­

tureza e nós tam bém ”, ressalta. 
Cada aula tem  duração máxima 
de duas horas e, em muitos ca­
sos, já no prim eiro dia é possível 
fazer o aluno ficar em pé sobre 
a prancha. Para quem quer con­
tin u a r pegando onda, P lácido 
tam bém  faz ressalvas quanto a 
escolha do equipamento. Ele ex­
plica que a prancha de treino, 
como a usada na piscina duran­

te as aulas de preparação, é fe i­
ta de um material especial e mes­
mo as comuns, usadas nas au­
las no mar, criam uma certa afi­
nidade entre aluno e prancha. 
“ Daí quando ele vai comprar, eu 
faço a indicação de um material 
semelhante àquele que ele usou 
nas aulas. Se não fo r assim, ele 
vai sentir o impacto da diferen­
ça”, explica.

“0  resultado não é meu. É 
um desafio para a própria pes­
soa", explica Plácido. Ele diz 
que, antes de tudo, o surfe de­
ve ser encarado com o uma 
quebra de lim ites. Ele conta 
que muitas pessoas sonhavam 
em surfar, mas nunca deram 
im portânc ia  ao seu sonho e 
desistiram  antes m esm o de 
tentar. “ Muita gente chega e 
diz: Eu tinha a m aior vontade 
de fazer isso, mas meu pai não 
deixava. Agora eu quero apren­
der”, conta. “Aí eu tenho o maior 
prazer em ver esse cara pegar 
uma onda”, comenta. Hoje em 
dia, os pais m uitas vezes fa ­
zem dos filhos seus precurso­
res e não resistem ao convite 
para entrar no m ar junto  com 
os jovens. “Quando é adoles­
cente e criança, sempre os pais 
vêm. Aí eu chego e digo: Pron­
to, agora vamos vocês lá para 
a gente pegar onda. Eles aca-

Para muitos, surfar é manter história

bam indo tam bém  e surfam  
com os filhos", conta Plácido. 
A superação de preconceitos 
e lim ites, para ele, só não é 
mais im portante que o princi­
pal legado do surfe: a busca 
pela qualidade devida.
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